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Notas y Comentarios

f^ay el deber óe ayudamos

S E M A N A L  F I L M ,  h a  s a l i d o  b i e n  d e  la  
h o r a  c r í t i c a .  L o s  m a l o s  d í a s  h a n  - p a s a d o  
p r o n t o  y  l a  t e m p o r a d a  q u e  s e  i n i c i a r á  
d e n t r o  d e  u n o s  d í a s  p r o m e t e  r e v e s t i r  
p u n t o  a l t o  e n  m a t e r i a  d e  r e c l a m e ,  d a ­
d a  J a  r i v a l i d a d  e x i s t e n t e  e n t r e  l a s  c a s a s  
a l q u i l a d o r a s .

E s  { p r e c i s o  q i i e  l o s  s e ñ o r e s  p r o p i e t a ­
r i o s  d e ' c i n e s  s e  c o n v e n z a n  d e  q u e  e s  i m ­
p r e s c i n d i b l e  h a c e r  u n  p o c o  d e  r e c l a m e  i n ­
t e l i g e n t e  a  s u s  s a l o n e s ,  y  p a r a  e l l o  n a d a  
m e j o r  q u e  S E M A N A L  F I L M ,  l a  p r i m e r a  
r e v i s t a  n a c i o n a l  d e l  a r t e  s i l e n c i o s o .  C r e e ­
m o s  q u e  t o d o s  l o s  c i n e m a t o g r a f i s t a s  n o s  
a y u d a r á n  a  s e g u i r  a d e l a n t e ,  p u e s  e n  e s t a  
r e v i s t a  t e n d r á n  u n a  d e f e n s a  p e r m a n e n t e  
c o n t r a  l o s  a b u s o s  e  i n j u s t i c i a s  q u e  c o n  
e l l o s  s e  c o m e t a n ,  y  p o r  o t r a  p a r t e  e l  d e s ­
e n v o l v i m i e n t o  p r o g r e s i v o  d e  l a  a f i c i ó n  a l  
c i n e  l e s  f a v o r e c e  a  e l l o s  e n  p r i m e r  t é r ­
m i n o  y  d e  u n  m o d o  e s p e c i a l .  D a d a  l a  n e ­
c e s i d a d  q u e  s o  s i e n t e  e n  e l  m e d i o  d e  u n a  
p u b l i c a c i ó n  { c o m o  S E M A N A L  F I L M ,  
c r o e m o s  q u e  t o d o s  a y u d a r á n  d o n  s u  g r a ­
n i t o  d e  a r e n a  a  s o s t e n e r l a ,  t a n t o  l a s  c a ­
s a s  a l q u i l a d o r a s  c o m o  l o s  d u e ñ o s  d e  b i ó ­
g r a f o s .  D e l  p ú b l i c o  n >  p  o <1 mi los e x i g i r  
m á s ,  p u e s  n o s  h a  f a v o r e c i d o  e n  t o d o  
s e n t i d . * ,  t e n i e n d o  n u e s t r a  r e v i s t a  u n  L i ­
r a  j e  e l e v a d o ,  u n a  e n v i d i a b l e  p o p u l a r i d a d .  
D  - h n j  e n  a d e l a n t e  e s p e r a m o s  e l  d e c i d i ­
d o  a p o y o  d e l  g r e m i o  c i n e m a t o g r á f c o ,  q u e  
d a d o  <*] c a r á c t e r  d e  n u e s t r a  r e v i s t a  t i e n e  
l a  o b l i g a c i ó n  r e a l  d e  a v u d n r  a  s u  m e n t e -  
i . ¡ m i e n t o  \  p r o g r e s o ;  t a n t o  p o r  s e r  m u y  
b u e n a ,  c o m o  p o r  s e r  n a c i o n a l .

Cl desenvolvimiento w

óeNQine en Francia
M .  L A n i s  F u r e s t ,  q u o  s e  o c u p a  f r e c u e n ­

t e m e n t e  <’. c l  « h i e m a l  n o r a t o ,  h a  p u b l i c a d o  
e n  **!.■? T e m o s ”  d e  P a r í s ,  u n  i n t e r e s a n t e  
a r t í c u l o  s o b r e  l a s  d i f i c u l t a d e s  d e  c a r á c t e r  
V , u a i - c  >:¡ q u e  t r o p i e z a  e n  F r a n c i a  l a  i n ­
d u s t r i a  c i n e m a t o g r á f i c a .  H a b l a n d o  d e  l a  
e x p a n s i ó n  d e l  c i n e m a t ó g r a f o .  M .  P o r e s t  
d i c e ,  q u e  s e  d i f u n d e  p o r  e l  m u n d o  y  o c u ­
p a  u n  l u g a r  i g u a l  a ]  d e  l a  i m p r e n t a  y  e s  
c u r i o s o — a g r e g a — n o t a r  a  f a l t a  d e  a d a p ­
t a c i ó n  d e  l a  l e g i s l a c i ó n  d e  F r a n c i a  p a r a  
f a v o r e c e r  e s a  i n d u s t r i a ,  a  p e s a r  d e  q u e  
s e  t r e t a  d “  u n a  i n v e n c i ó n  f r a n c e s a .  E !  
c i n e m a  e s t á  s o m e t i d o  e n  F r a n c i a  a  l e v e s  
r e t r ó g r a d a s  e  i n a d e c u a d a s  q u e  o b s t a c u l i ­
z a n  e n  a b s o l u t o  c l  p r o g r e s o  d e l  “ f i l m ”  
m i e n t r a s  q u e  s u  p r o s p e r i d a d  s e  a c e n t ú a  
d e  d i n  »*n d í a  e.u e l  e x t r a n j e r o .  E n  E s t a ­
d o s  U n i d o s  «¡on . l o s  m á s  g r a n d e s  u n i v e r ­
s i t a r i o s  l o s  q u e  d i r i g e n  l a  e v o l u c i ó n  d e l  
“ f i l m ” . »  F r a n c i e  a f i r m a  -O c r ó n i c a ,  
i m p u e s t o s  h o s t i l e s ,  l o s  m á s  f u e r t e s  d e l  
m u n d o ,  m a t a n  t o d a  t e n t a t i v a  d e  m e j o r a .

P o r  f i n  l a  C a n f e d c r & o i ó n  d e  T r a b a j a ­

DIRECTOR:
3 0 5 c  T A T O  L O R E N Z O

DIRIJANTE ;
O T T O  K O C H

•  *  — * •

A D M I N I S T R A D O R  !

A R P IA N D O  Z IB E C H 1

Siscripción Trimestnl

Pago adelantado en nuestra
ADMINISTRACION

En toda la República $ f 
E x terio r................... *  S¿0
El importe de las suscripcio­
nes puede remitirse en giro 
posUl bancario o estampillas 

a nombre de

Armando Zlbechl

d o r e s  I n t e l e c t u a l e s  s e  h a  d a d o  c u e n t a  d e  
J a  i m p o r t a n c i a  d e  e s e  p r o b l m a  u n i v e r s a l  
y  e s t u d i a  a c t u a l m e n t e  l a  m a n e r a  d e  s a l ­
v a r  l a  <• i n e m a  t o g r a f í a  f r a n c e s a .

M .  F o r e s t  c i t a  e l  c a s o  d e  n o v e l a s  f r a n ­
c e s a s  c é l e b r e s ,  q u e  s e  a d a p t a n  a  l a  p a n ­
t a l l a  e n  e l  e x t r a n j e r o  y  ( j u e  s o n  u n a  d e -  
f : i r r i t a c i ó n  d e l  p e n s a m i e n t o  d e l  a u t o r .  T a l  
i n c o m p r e n s i ó n  o b l i g a r í a ,  . t e r m i n a  M .  F o ­
r o s  t ,  a  h a c e r  l o  p o s i b l e  ] > a r a  s a l v a r  e l  
p e n s a m i e n t o  f r a n c é s .

Dismioaye la producción
aiernapa óel (j'pe

(jostra bai;do coi; material extranjero

A  f i n  d e  c o n t r a r r e s t a r  e l  e f e c t o  d e  l a s  
p r o d u c c i o n e s  e x t r a n j e r a s ,  h e c h a s  c o n  m á s  
d i n e r o ,  l o s  p r o d u c t o r e s  a l e m a n e s  s e  d e ­
d i c a n  a h o r a  a  h a c e r  m e n o r  c a n t i d a d  d e  
p e l í c u l a s ,  a  f in  d e  p o d e r l a s »  m e j o r a r  e n  
c a l i d a d  l a s  q u e  a l  m e r c a d o  l l e v e n .  C o n  e l  
c o n c u r s o  d e” P o l a  N e g r i  v  l a  d i r e c c i ó n  d e  
E n i s t  L u b i t s c h  s e  h a n  h e c h o  f o t  o d r a m a s  
d e  m é r i t o ,  p e r ó  n o  d e  l a  t a l l a  d e  l o s  n o r ­
t e a m e r i c a n o s ,

S i n  e m b a r g o ,  c o m o  p r e d o m i n a  e n t r e  e l  
p ú b l i c o  a  p r e f e r e n c i a  p o r  l a s  p r o d u c c i o ­
n e s  a l  e s t i l o  d e  l a  h e c h a  p o r  l a  Á l a y ' T ' i h n ,

i n t i t u l a d a  “ L a  Q u e r i d a  d e l  M u n d o ” ,  y a  
l a  “ U n i ó n  y  o t r a s  c a s a s  p r o d u c t o r a s  s e  
o c u p a n  d e  h a c e r  p e l í c u l a s  ‘ e n  t r e i n t a  y  
c u a r e n t a  r o l l o s ,  c o m o  l a  q u e  y a  n o m b r o  
m o s  y  c o m o  “ É l  h o m b r e  s i n  N o m b r e ’' ,  q u e  
h a  d e s p e r t a d o  g r a n  i n t e r é s .

L a  a c t i v i d a d  d e l  m e r c a d o  c i n e m a t o g r á ­
f i c o  e n  A l e m a n i a  h a  d i s m i n u i d o  m u c h o  y  
h a s t a  l a * ‘ A g f a ?? r e d u c e  s u s  e x i s t e n c i a - ,  
a  c a u s a  d e  l o s  e x c e s i v o s  g a s t o s  d e  p r o ­
d u c c i ó n .  Y  l o  p e o r  e s  q u e  t o d o  e s t o  p u e d e  
t r a e r  p o r  c o n s e c u e n c i a  l a  m o n o p o l i z a c i ó n  
d o  l a  i n d u s t r i a  y  l a  r u i n a  d e  l a s  p e l í c u l a s  
f o t o d r a m á t i c a s ,  p u e s  s e  q u i e r o  d e j a r  t o d o  
e n  m a n o s  d e l  g o b i e n i o  y  h a c e r  q u e  l o  ú n i ­
c o  q u o  s e  e x h i b a  e n  p ú b l i c o  s e a n  c i n t a s  
e d u c a t i v a s ,  i n d u s t r i a l e s  y  d e m á s  d e  e s a  
e s p e c i e .

C o n t r a  t a l e s  t e n d e n c i a s  e s t á  a h o r a  e m ­
p e ñ a d o  e l  e s f u e r z o  d e  l a  i n d u s t r i a  c i n e ­
m a t o g r á f i c a  a l e m a n a .

P o r  o t r a ,  p a r t e ,  l a s  m a n u f a c t u r e r o s  y  e l  
p ú b l i c o ,  o  m e j o r  d i c h o  e l  g o b i e r n o  g e r m á ­
n i c o ,  h a n  e m p r e n d i d o  u n a  c a m p a ñ a  f o r ­
m a l  c o n t r a  t o d a s  l a s  p r o d i l e c c i o n e s  e x ­
t r a n j e r a s  y  p a r t i c u l a r m e n t e  l a s  n o r t e a ­
m e r i c a n a s .  L a  t a r i f a  y  l o s  e l e v a d o s  d e r e ­
c h o s  a d u a n a l e s  h a n  s i d o  l a  p r i m e r a  a r r o a  
u s a d a  e n  e s t a  c a m p a ñ a ,  p e r o  e l  r e s u l t a d o  
h a  s i d o  u n a  v e r d a d e r a  • i n c u r s i ó n  d e  p e l í ­
c u l a s  d e  c o n t r a b a n d o  q u e  s o n  l a s  q u e  a l i ó ­
l a  s e  p r e s e n t a n  e n  l o s  c i n e s  a l e m a n e s .  L a  
m a y o r í a  s o n  v i e j í s i m a s ,  p e r o  n o  p o r  e s o  
I a  r e c e n  t e n e r  m e n a s  a t r a c t i v o  a  o j o s  d e  
l a  g e n e r a l i d a d .

M u c h a  l i a r t e  d e l  c o n t r a b a n d o  d e  p e l í ­
c u l a s  s e  h a n  h e c h o  a  t r a v é s  d e  l a s  f r o n t e ­
r a ^  d é  C o l o n i a  y  l o s  f a b r i c a n t e s  a l e m a n e s  
s e  q u e j a n  d e  q u e ,  e s t a n d o  d i c h a s  c i n t a  - 
l i b r e s  d e  i m p u e s t o ,  r e s u l t a n  m á s  - b a r a t a s  
a  l o s  a l q u i l a d o r e s  q u e ,  < c o n s e c t i m i c . i  i 
l a s  e x h i b e n  p r e f e r e n t e m e n t e .

Juap Oliver

El lo del corriente dejó do existir (l 
señor Juan Oliver, píyfre do los seño 
res Oliver que constituyen la firma ci­
nematográfica de esta plaza, Oliver y 
Lía. Don Juan Oliver fue un hombrek Col • * *
de acción, activo, emprendedor y d' 
nuble carácter, estando vinculadísimo a

cm STERIIS. C tS j  _ M » C IN _ r
1 7 0 9  - C O N S T IT U Y E N T E  - 1 7 0 9

T r a b a j o s  p e r f e c c i o n a d o s  e n  j u e g o s  d e  
m i m b r e  p a r a  v e s t í b u l o s ,  c a n a s t o s  p a r a  
c a r n i c e r í a s ,  p a n a d e r í a s ,  e t c . ,  s i l l o n c i -  
t o s  p a r a  n i ñ o s ,  a n d a d o r e s ,  s i l l o n e s  d e  
a m a c a .  S u r t i d o  d e  c a n e & t i t o s  p a r a  fk>- 

• r e s .  P e r c h a s  y  m a c e t e r o s

VISITEN LA CASA Y GANARAN DINERO
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•  ̂ / *
la sociedad aSontev'idana, como se de­
mostró ampliamente con motivo de su
•  ■ ®

sepelio.
Don Juan 01 i ver contaba 75 años de

•  *  ’  ^  ^  '  •  I  V .  I  #  ^  »  *

edad y era oriundo de la provincia de 
Barcelona.

€1 Arte O oeroatográfico Aleroát)

Dias pasados publiqué una colabora­
ción sobre la importancia de las pelícu­
las alemanas. Ahora voy a tratar el mis 
mo loma, pero no bajo el pnnto de vis­
ta comercial, sino bajo el punto de vis- 
la esencial mente artístico.

I ,  r  v  •  . ^  ■ A • !  >  w é  r  ^  *. 4 r  *  /  é  C  •  #  — l  •  *  ,  ^

El lector creerá, naturalmente, que soy 
alemán o partidario de los alemanes, pero 
quiero dejar constancia que soy urugua­
yo. y que durante la gfan guerra europea 
be permanecido desligado de toda sim­
patía.

Solamente me-gusta el arte cinemato­
gráfico alemán por que sus películas es­
tán basadas en el perfeccionamiento téc­
nico, y siendo muy entusiasta partidario 
del cinc no puedo dejar j>asar por alto, 
.esta característica importante de dichas 
cintas.

Hoy voy a hablar sobre lo que verda­
deramente constituyo el arte alemán.

Pocos días después de publicada mi 
colaboración sobre la importancia de las 
películas alemanas, pude asistir a la ex­
hibición de dos cintas de la marca Unión 
Film, que es considerada hoy por hoy la 
mejor marca cinematográfica alemana. 

Estos estrenos fueron “El príncipe

consorte” por Ossi Oswálda y “Los ojos 
de la momia”, por Pola Xcgri.

Innecesario será advertir que las (Jos' 
películas fueron excelentes y causaron 
muy buena impresión.'

La ]i4lícula “El príncipe consorte” 
trata de una graciosísima farsa en una 
monarquía, y todas sus escenas son có­
micas y ponen en ridículo a los hom­
ares que viven de los títulos monárqui­
cos.

I  r - 1

La iaiterpretación de Ossi Oswalda 
fué muy buena y más aún por que es­
tudia a fondo el personaje que ha de 
interpretar.

En cuanto a “Los jo jos de hi momiai” 
podría considerarse como una super 
¡producción extraordinaria, ppes trata 
un asunto muv bonito v además unas 
escenas con efectos de luz espléndido*. 
He ahí • el éxito de las películas alema­
nas. pues no solamente el arte está en 
saber interpretar las películas sino en 
saberlas preparar y presentar.

5’ esas cintas que sus interpretes es­
tudian. a fondo el personaje que han de 
representar: y que sus escenas son 
puestas con todo lujo y suntuosidad i»c 
pueden fallar.

Es por eso que todas las películas 
alemanas han tenido éxito en América, 
v lo seguirán teniendo siempre que no 
descuiden las condiciones jindispensa­
bles para saber triunfar.

c<Un X ocio nal áfilo”.

A P U N T E S  DE N U E S T R O  C A R N E T I

uVIVO O MUERTO y }

En el curso de la presente semana se 
estrenará en Buenos Aires en los prin­
cipales cines, la película por series que 
tiene por título -“Vivo <> Muerto”.

Este film en 15 episodios, tiene por 
principal intérprete a De-mpsey, eleaui- 
peón mundial de box.

Esta película ha sido combinada de
rf *  • #  % ’ *  •  * é  % •  l  #  . *  % ^  %

ánodo especial para el célebre trampea­
dor que bu primópM rol estriba en di* 
tribuir trompadas a derecha e izquierda. 
131 primer episodio tiene por título: 
'•Lo's brazaletes misteriosos”. Se trata

* • 4  ,  t  V I  %  ’  # ' »  ,  ,  .  .  , »  '  ,  r

•de un asunto'muy inlcresa.nU; que, 
de d  primer momento, ya plantea el 
argumento d d  film. Dos amigos parten 
én busca d e  fortuna. Aventuras por re-

t ;ví

gioiies desiertas. Uno de los compañe­
ros no resiste el viaje azaroso v vuelve 
con los suyos. El Otro, en compañía de 
su esposa y una hijita pequeña sigue 
husmeando la tierra, en procura del fi­
lón que ha de brindarle la fortuna. Es­
te hombre, ha jurado dar al compañero 
que no pudo seguir., la mitad de lo que 
halle. M.ii peripecias u*. suceden.

Muércse su esposa y él sigue viaje 
con. la pequeña hijiia tras la. ansiada 
presa. .. Después de. muchcHjiiscar. ha- 
lia al fin un, lago ck. petrolio en una 
misteriosa y desierta, montaña. Perp 
agotado, próximo a la muerte, graba
.-Kjbre dos brazaletes, el pRuio de su d v

- v •* * £> •' » ' •  » - -

.cubrimiento v entrega uno a su bija v 
otro a una. india que E candaba a fin 
que ésta lo hiciese llegar al amigo que

z r e>. c <— j í

no había podido acompañarle. Sola­
mente la unión de los dos brazaletes 
permitiría constituir el plano por com­
plete. Muere.

Quince años después, empieza el des­
arrollo dramático. La india al morirl # 4

entregó el brazalete a un aventurero 
que andaba por el Oeste. Esté averiguó 
pronto el valor del brazaJcte. Era “El 
Duque” jefe de bandidos. Pronto supo 
>intí. el otro brazalete lo tenm Gloria 
BillingSj bija adoptiva de Leonardo Bi-

a  A  S  T  í - 3  £  R  j
—  D E  -
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llings, hombre sin escrúpulos que tam­
bién deseaba poseer los dos 'brazaletes 
para poseer la fortuna que produciría 
el lago de petróleo.

“El Duque” ataca a Gloría para ro­
llarle el brazalete, pero interviene en sn 
defensa un joven Jack Derry (Jad  
Dempsey) que empieza a repartir trom­
padas y la salva de sus siniestros ene­
migos.

Los Billings, tenían algo que ver cor 
la prisión del padre de Jack, ■ condenad*, 
injustamente.

En casa de los Biljings hay un per 
sonaje que oficia de mayordomo y vele 
constantemente de un modo misterios* 
por Gloria. Jack es presentado p lo? 
Billings, por Gloria, como su salvador 
Los Billings padre c hijo, conocen pron­
to la filiación de Jack v planean qui-

*  •  »  *  —

larle el brazalete a Gloria v huir, Feto 
en el momento * que la van a robar, e

/ . s
mayordomo se presenta disfrazado y lo 
impide. "El Duqye” llega con su> ban­
didos en ese momento para apoderarse 
del brazalete de Gloria, pero Dempsey

2

s
s
V

La Vencedora*

C a s a  e s p e c i a l  e n  p l e g a d o s  
y b o r d a d o s ,  a  m a n o  y  a m á q u in a  

V a in i l l a s  y  B o t o i u  s
San José 952, esq. Río Branoo

también se presenta y bate a Ds bandi­
dos por completo. Kevitando k>* pope­
les que llalla en casa de los Billings, 
Jack descubre la inocencia de su podre 
y la ctimpabilidad de los Billings. Así 
termina el prime 1; episodio, que sirve\ ’ * • . 4 • * ‘ » , "' /  y. *
para darnos las lineas generóles - dtfl 
film.
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L a  t ) i a b l e s a
8 °  EPISODIO

Et reloj va a dar la hora, v Cárter.• *

ff. -perario, forcejea entre las ligadu­
ras Por fin. logra lomar su revolver. 
y  aim ron las maños atadas tira ai 
reloj haciéndolo añicos. Los dos sirvien­
te- que en la habitación contigua vigilan 
a Ruth, corren, creyendo que la bomba 
ha hecho explosión, y al entrar Cárter 
les apunta haciéndoles levantar las ma­
lí '5. Kiuh también viene v desata a su*
buen amigo. Después, huyen ambos, y 
perseguidos andan sin rumbo por lo:? 
jardines del castillo.

En otro lado, el jefe de los espías 
sectario: visita a Zora la pitón iza- ‘aguar­
da aquí al señor X”, dice.

Y los sectarios se mueven. Todos 
buscan afanos* < a la pareja fugitiva. 
También está con los perseguidores, el 
jjorrilile enano, esclavo de AVang Foo. 
Cárter y Ruth, se han refugiado en un 
rincón del jardín. Pero de pronto, un 
rugido espantoso tos biela de terror, se 
dan vuelta, v ven ante ellos un enorme 
Icón. Pero, no han visto una figura re­
pugnante que se les acerca. Es el ena 
no, que deja caer sobre la cabeza de 
Cárter una cachiporra. El valiente ami­
go de Ruth cae. y el enano se aleja 
llevándose a la»infeliz joven.

En casa del chino Wang Foo. Este 
envía una esquela a Zora, exigiéndole 
que venga. Zora, ha sido antes exclava 
de este infame.

Otra escena. Un hombre de ciencia: 
Latour, examina el puñal que guarda 
en su poder. Este hombre está senten­
ciado pbr los Sectarios.

Otra vez en casa del chino. El enano 
ha traído allí a Ruth. Este, al verla, se 
llena de repugnante gozo.-

“ Perfumadla y vestidla bien, dice a 
sus ‘esclavas luego traédmela”. Ruth 
oye estas órdenes y su alma se llena 
fie espanto.

El señor X conferencia con el jefe 
de los espías. Ellos han visto ha Cár­
ter salvo, repuesto del golpe que reci­
biera en el jardín.

Y el señor X concibe un plan. Llama 
por teléfono a Cárter. “Esta noche, le 
dice, será asesinado el profesor Latour, 
si usted quiere impedirlo vaya”.

Cárter se dispone a salir, pero en 
tse instante entra el doctor Stanhop^ 
Cárter se llena de asombro; aquel es 
el padre de Ruth. “Imposible, exclama, 
el doctor Stanhopc esta muerto. “No, 
contesta aquel, el hombre que asesina­
ron, era mi hermano gemelo, el quiso 
salvarme, por eso se hizo pasar por el 
padre de Ruth”. Habla de que hay que 
apoderarse de Wang Eoo, y dice que el 
cuidará de Ruth; después, Stanhope se 
aleja de esa casa.

Wang Foo quiere hacer-de Ruth so 
esclava. La joven se resiste, y éste 
hombre, para demostrarle su poder, 
hipnotiza a Zora, que ha acudido al 
llamado, luego hipnotiza también a 
Ruth y por una serie de trabajos secre­
tos transporta el -espíritu de Zora al de 
Ruth. Cuando ha hecho esto, preguinta 
¿. la joven “ ¿quien eres?” : “ Soy Zora, 
tu humilde esclava”, responde aquella. 
El chino rie.

Es ahora en casa del profesor La­
tour. La puerta del escritorio de este 
se abre, y el señor X penetra. Pero el 
profesor Latuor esta muerto; tiene en

la frente el signo fatal. El señor X bus­
ca; el puñal no esta. Alguien ha venido 
a buscarlo antes que el.

En este momento entra Cárter. Sor­
prendido, el hombre del antifaz se deja 
revisar por Cárter. Este le encuentra 
un puñal, y cree que es el de la víctima. 
Después, le hace quitar el antifaz. En­
tra en este instante el jefe de los es­
pías acompañado de un grupo de sec­
tarios v del señor X. “Este es un tal o 
señor X, dice el recién venido, y mori­
rá con usted, señor C á rter 'P ero  el 
falso X, de un salto pasa por la venta­
na y cae al jardín, perdiéndose de vistea. 
Cárter, aprovechando la confusión quie­
re huir también, pero el señor X hace 
fuego, y nuestro amigo cae.

Así termina este episodio. Ruth está 
en poder del chino; Cárter cae bajo el 
fuego de los sectarios, y el doctor Sta- 
nohpe entra en juego. ¿Qué fin tendrá 
todo esto ?

flotas breves
Olga Pctrova nació en Varsovia y se edu­

có en Bruselas, París y Londres. Inició su ca­
rrera artística a la edad de 20 años con reper­
torio clásico, interpretando obras de Shakes­
peare, Bernstein y Strindbcrg. Vino luego a 
los Estados Unidos, donde también hizo pa­
peles dramáticos y luego entró a Variedades 
Sus triunfos en la pantalla comenzaron con 
la “Metro” luego pasó a “Paramount” y des­
pués volvió con "-Metro”. En la actualidad 
tiene compañía propia. El cabello es rojo y 
ojos verdes. Entre las mejores interpretacio­
nes se cuentan “La mariposa Negra' y “Una 
hija del destino”.

.. B te th o v c u .

• La Gofdwrgn paga a Jack Pickford 8.000 
dollars mensuales.
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-El primar trabajo independizado de Mad 
laine Traversc se titula The Stain oí inoccr. 
ce
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E N C U E S T A
S O B R E  E L

CONCUASO
En esta página publicaremos todas las co­

laboraciones que nos envíen sobre el Con­
curso. Adjuntamos también un c u p ó n  d e  e n ­
c u e s t a ,  al estilo de importantes revistas de 
Norte América.

Todas las semanas publicaremos cupones 
como el que insertamos aquí, acerca de quie­
nes serán los astros que triunfarán en nues­
tro c o n c u r s o  v con cuantos votos...

Débese llenar el Cupón con letra clara y 
enviarlo en un sobre cerrado, el cual no será 
abierto basta después del primer sábado de 
Marzo, fecha en que termina el Concurso de 
“SEMANAL FILM”.

Los sobres serán abiertos ante testigos.
i.o: S e m a n a l  f i l m ,  declarará ‘“Experto” en 

el Mundo del Cine, en un diploma artístico a 
quienes designen acertadamente los nueve ar­
tistas triunfadores en el Concurso de esta 
revista.

2.0: “Semanal Film”, brindará un abono 
trimestral a un Cine, conjuntamente con el 
diploma a quienes acierten además con el nú- 
111er./ exacto de votos que baya obtenido uno 
de ios o artistas triunfantes.

3.0: “Semanal Film”, obsequiará con lo que 
antecede y por añadidura con un valioso 
objeto de arte a quién sepa, no tan solo de­
signar los artistas, sino también calcular el 
total de los votos emitidos en este concurso.

X o l a :  F1 último cupón fie la “Encuesta” 
se publicará el to de Febrero, y el último día 
fijado para la admisión de cupones, es el 25 
de ese. mismo mes. Corte el cupón adjunto y 
envíelo boy mismo.

OPINIONES
Fritera do del Concurso que ésta simpática 

revista organiza y siendo un gran aficionado 
al cine me creo autorizado para dar mi mo­
desta opinión sobre cuales son los artistas 
que deben ocupar los diferentes puestos en 
el cupón.

Los analizaré por su orden :
El mejor actor cow-boy es a mi parecer el 

coloso William S. Hart, es el que conoce 
mejor la vida de estos y por lo tanto el que 
más derechos tiene a ser elegido por la ma­
yoría.

La mejor actriz de comedias es May A11 i - 
son. sin dejar de reconocer que tiene también 
muchos méritos Ossi Os-walda, pero con todo 
no creo a ésta superior a May.

El mejor actor dramático; creo no tiene 
discusión: Sessue Hayakawa el gran trágico 
que todos admiramos en “El Príncipe men­
digo” “El sacrificio de Nipón” y otras mu­
chas en las cuales pone de manifiesto su arte 
sin igual.

Para este puesto está también Farnum al 
cual con todo de ser un gran actor no consi­
dero superior al japones.

La actriz más bella: Sobre este punto las 
opiniones de la mayoría de los lectores está 
dividida entre («race Darmond y Perla White 
y parece que entre las dos se llevarán la ma­
yoría de los votos.

Y ¿porqué los lectores de ésta amena re­
vista no tienen en cuenta a la encantadora 
Doroty Daltón a la cual creo con más méri­
tos, por ser más bella, para ocupar el puesto

de honor que a las anteriormente nombradas?
E.1 mejor actor de comedias: Charles Ray. 

No se discute. Es el maestro en este género 
y creo los sinceros lectores me acompañarán 
con sus votos para, de esa manera, hacer 
triunfar el intérprete de “El dueño del obra­
je” “A peso la docena” “El bailarín del Pa- 
lais Roy al” etc.

La mejor actriz dramática: Pola Negri. Es- 
ta gran actriz descuella en sus soberbias in­
terpretaciones de “Un drama bajo la Corte 
de Luis XVI” “La mujer funesta” “La in­
quisición de la Rusia Negra” películas estas 
en que sobrepasa a las demás artistas de este 
género.

El mejor actor cómico: Charles Chaplin. 
El rey de la risa. El hombre que conoce el se­
creto de hacer reir siempre. No hay quien 
permanezca serio cuando se pasa una pelícu­
la suya. Me extraña que algunos quieran com­
parar a Harold Lloyd con el popular Carli- 
tos.

La actriz más completa: Viola Dana. Me 
parece este uno de los puntos menos discu­
tidos y por lo tanto no me detengo en comme- 
tarios.

El actor más completo: William Russell. 
Es el que más condiciones reúne para ser 
elegido.

He ahí mi opinión que aunque encontra­
rá muchos contrarios tengo esperanzas que 
encuentre también muchos que como yo eli­
gen los mejores artistas y a ellos dan sus vo­
tos dejando a un lado simpatías y favoritis­
mos. A estos pido me acompañen con sus 
votos.

T h e  U t t l c  b o x .

E m p e z a n d o  n u e s t r a  o p i n i ó n  s o b r e  e l  m e j o r  
a c t o r  c o w - b o y  o p i n a m o s  q u e  i n d i s c u t i b l e m e n ­
t e  q u e  e s  W i l l i a m  S .  H a r t  y  (p ie  n i n g ú n  o t r o  
s e  le p o n e  a l  l a d o .

C o m o  a c t r i c e s  d e  c o m e d i a s  e s t a m o s  p o r  
c r e e r  (p ie  la  g e n i a l  M a r y  y  l a  g r a c i o s a  V i o l a  
s o n  l a s  m e j o r e s ,  p e r o  h a y  o t r a  (p ie  si  110 la s  
s u p e r a ,  l a s  i g u a l a  y  e s  C o n s t a n c e  T a l m a d g e .  
¿ Q u i e n  n o  la r e c u e r d a  e n  S e n d e r o s  d e l  c o ­
r a z ó n ,  I . a s  b o t a s  d e  D a .  D o l o r e s ,  M e d i a s  d e  
s e d a ,  A r a h e l l a  l a  r o m á n t i c a ,  L e ñ a  a  la  h o ­
g u e r a  y  o t r a s ?

E l  m e j o r  a c t o r  d r a m á t i c o  S e s s u e  a s í  lo  
c r e e m o s  n o s o t r o s  q u e  a u n q u e  n o s  e s  b a s t a n t e  
a n t i p á t i c o  n o  p o r  e s o  d e j a m o s  d e  a d m i r a r  s u  
a r t e .  P e r l a  e s  la a c t r i z  m á s  b e l l a ,  y  a u n q u e  
m u c h o s  a s e g u r a n  ( p ie  e s t á  c a r g a d i t a  d e  a ñ o s  
( c o s a  q u e  n o s o t r o s  c r e e m o s )  n o  p o r  e s o  d e j a  
d e  s e r  u n a  b e l l e z a  u n  p o c o  a n t i g u a  y  t a m p o c o  
d e j a  d e  s e r  m u c h o  m e j o r  ( p ie  G r a c e  D a r ­
m o n d .

P a s e m o s  u n  p o c o  a l  m e j o r  a c t o r  d e  c o m e ­
d i a s :  u n o s  d i c e n  q u e  e s  R a y  o t r o s  R u s s e l  y 
m u c h o s  o t r o s ,  p e r o  n o  e s  n i n g u n o  d e  e s o s  
s i n o  q u e  h a y  u n o  q u e  l o s  s u p e r a  y  e s e  e s  
W a l l a c e  R e i d  e l  a c t o r  q u e  m e j o r  t r a b a j a  e n  
c o m e d i a s  a d e m á s  d e  s e r  e l  m á s  b u e n  m o z o  
y  e l e g a n t e  d e  l o s  E .  U .  d e  A .  y  a u n q u e  a q u í  
110 t e n g a  m u c h o s  a d m i r a d o r e s  e n  E s t a d o s  
U n i d o s  y  e n  B u e n o s  A i r e s  l o s  t i e n e  e n  c a n t i ­
d a d .  Y  a h o r a  ¿ q u é  m e  d i c e n  d e  s u  a r t e ?  q u e  
e s  e x c e l e n t e  p u e s  e n  l a s  c o m e d i a s  110 t i e n e  a 
n a d i e  q u e  s e  le  i g u a l e .  C o n  R a y  110 s e  le 
c o m p a r a  p o r q u e  m i e n t r a s  e s t e  h a c e  s i e m p r e

lo mismo, de zonzo de tímido, es decir un 
arte monótono aquel, es un arte variado y 
entretenido. Recuerden a Wallv en Poto al 
chápiro verde, El premio gordo. De patitas 
a la calle, El tímido, El niño del colt, El va­
lle de los gigantes y otros, v nos dirán des­
pués su opinión. Como dramática Norma. 
Talmadge es nuestra favorita; como cómico 
quien supera a Chaplin? Completas creemos 
que este título solo dos lo pueden llevar y 
son Mary Pickíord y Viola Dana y final­
mente completo Russell, y en segundo térmi­
no el simpático Wallace Reid.

\  O l g a  y  M a r t a

El mejor actor cow-boy. Es William Hart 
nadie puede igualar al gran intérprete de “Mi 
Caballo Pinto” es el verdadero cow-boy. De­
be triunfar.

Ea mejor actriz de comedias. Es May Alli- 
son, pero olvidan a la picarezca Mabel Nor- 
mand.

El mejor actor dramático. Frank Keenau 
es más trágico que el japones.

Ea actriz más bella. Es Perla White no hay 
otra más bella, ni más simpática.

CUPON de ENCUESTA
Les triunfadores, son:

Cuiv-boy

------votos...........

Actriz de comedias

.. votos.

Actor dramático ___ :_____

Actriz más bella

votos......

rolos

Actor de comedias ._......... ....................

..... votos.....

Actriz dramática.......

v  o t  OS—.........—.—.

Actor cómico

..................................... votos..................

Actriz más completa ............. - ........

.................. —....................... - V otO S-.......— ------

Actor más completo....... — ..................

....................................votos.....................

TO TA L...

Nombre ..............

C a i t e ......................

Ciudad o pueblo —
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o r  a c t o r  d e c o m e d i a s .  E s  C h a r l e s  
K a y ,  e l  q u e  ¡a — .  •Actr» ^  - £ ) e  r i g u r o s o  
i n c ó g n i t o "  “ L i b r o s  y  r a í d a s  n o  p u t n a  -hur­
g a r l e  s u s  v o t o s .

L a  m e j o r  a s t r i z  d r a m á t i c a ,  l i s  X o r m a  T a l ­
m a d g e .  h a y  q u e  v o t a r l a  p a r a  h a c e r  j u s t i c i a .

E l  m e j o r  a c t o r  c ó m i c o .  E s  C h a r l e s  C h a ­
p i t a  y  c r e o  q u e  n i n g ú n  a c t o r  d e  e s a  n a t u r a ­
l e z a ,  a l c a n z a r á  la  p o p u l a r i d a d  d e  q u e  g o z a  
C h a p i t a  p o r  s u  t r a b a j o  v e r d a d e r a m e n t e  c ó ­
m i c o .

E n  c u a n t o  a  l a  a c t r i z  m á s  c o m p l e t a ,  s o y  
d e  l a  m i s m a  o p i n i ó n  q u e  " E n t e n d i d a  d e l  C i ­
n e ”  p u e s  l a s  q u e  t r a b a j a n  e n  s e r i e s  t i e n e n  q u e  
v a r i a r  c o n t i n u a m e n t e  s u s  p a p e l e s .  P e r l a  W h i -  
t e  e s  m i  f a v o r i t a  p a r a  o c u p a r  e l  1 .0  p u e s t o  
e n t r e  l a s  a c t r i c e s  m á s  c o m p l e t a s .

E l  a c t o r  m á s  c o m p l e t o .  E s  A n t o n i o  M o r e ­
n o ,  e s  u n  a c t o r  s i m p á t i c o ,  e l e g a n t e  y  r e ú n e  
c o n d i c i o n e s  p a r a  m u c h o s  p a p e l e s .  ¿ R e c u e r ­
d a n  s u  p a p e l  e n  l a  " C a s a  d e l  O d i o ” ? ¿ e n  la  
c o m e d i a  e l  “ S i g n o  d e  C a i n "  ? p i e n s e n  y  v e ­
r á n  e l  e r r o r  q u e  h a n  h e c h o  c o n  n o  v o t a r l o .

D o r a d o

S i g o  c o n  g r a n  i n t e r é s  e l  c o n c u r s o  q u e  r e a ­
l i z a  e s t a  s i m p á t i c a  r e v i s t a ,  p e r o  a l  v e r  l a s  
i n j u s t i c i a s  q u e  a l g u n o s  l e c t o r e s  h a c e n  a l  n o  
v o t a r  a  a c t r i c e s  y  a c t o r e s  q u e  r e a l m e n t e  lo  
m e r e c e n ,  s i e n t o  n o  p o d e r  y o  s o l a  c o n  m i s  
v o t o s  p o n e r l o s  e n  e l  p u e s t o  d e s t i n a d o  a  e l l o s .  
C r e o  q u e  m i  o p i n i ó n  e s  m u y  a c e r t a d a .  H e l a  
a q u i :  ¿ E l  m e j o r  a c t o r  c o w - b o y ?  H a r t ,  y  n o  
M i x  c o m o  a l g u n o s  v o t a n  ¿ q u i é n  n o  r e c u e r d a  
“ L a  V e n g a n z a  d e  J e f f e r s o n "  “ M i  c a b a l l o  
p i n t o " . . .  e t c .  e n  l a s  c u a l e s  H a r t  s e  d e s e m ­
p e ñ a  c o m o  e l  v e r d a d e r o  c o w - b o y ,  d e m o s ­
t r a n d o  s u  a c t i t u d  c o m o  h o m b r e  b u e n o  o  u n  
b a n d i d o ?  E n  c u a n t o  a  j i n e t e  e s  t a m b i é n  s u ­
p e r i o r  a  M i x .

¡ P e n s a r  q u e  O s s i  O s w a l d a  o c u p e  p u e s t o  e n  
l a s  a c t r i c e s  d e  c o m e d i a !  E l  p r i m e r  p u e s t o  lo  
d e b e  o c u p a r  D o r o t h y  G i s h  l a  i n c o m p a r a b l e  
“ B o t i n e s "  d e  “ U n  a t e n t a d o  b o l s h e v i k i s t a ”  y  
e l  2 .0  C o n s t a n c e  T a l m a d g e  l a  g r a c i o s a  h e ­
r o í n a  d e  “ C a s a m i e n t o  d e  p r u e b a ”  y  F e l i c i d a d  
a  l a  m o d a ”  t a m p o c o  h a y  q u e  o l v i d a r  a  M a r ­
g a n t e  C l a r k  y  E n i d  B c n n e t t  y  o t r a s .

E l  m e j o r  a c t o r  d r a m á t i c o .  F a r n u m .  H a y a ­
les  w a  y  B o s w o r t h .

E l  p r i m e r  p u e s t o  lo  m e r e c e  F a r n u m .
L a  a c t r i z  m á s  b e l l a :  p a r a  m i  g u s t o  e s  P e a r I  

ir.i  f a v o r i t a ,  p e r o  h a y  o t r a s  q u e  s o n  i g u a l m e n ­
t e  b e l l a s  c o m o  W a n d a  H a w l e y ,  R u b y  d e  
R c m e r ,  K a t e r i n e  M e  D o n a f d ,  N o r m a  C o n s ­
t a n c e  y  l a  b e l l a  L o u i s e  H u f f .  A c t o r  d e  c o ­
m e d i a  D o t i g l a s .  C ó m i c o  C h f c p l i n .  D r a m á t i ­
c a :  la  X a z i m o v a ,  l a  r e i n a  d e  l a  t r a g e d i a ;  p e r o  
n o  s e  o l v i d e n  d e  l a  P h i l i p s ,  E l s i e  F e r g u s o n  
i n t é r p r e t e  d e  “ L a  d c s t c r a d a  s o c i a l ”  y  X o r m a  
c o n  p e l í c u l a s  c o m o  P a n t h c a  y  “ E l  t e l ó n  d e  
s e g u r i d a d  e s  i n o l v i d a b l e .

C o n  u n  a f e c t u o s o  s a l u d o  p a r a  l o s  l e c t o r e s  
d e  “ S E M A N A L  F I L M "  se  d e s p i d e  u n a  n u e ­
v a  c o l a b o r a d o r a .

G l a d y s

E l  m e j o r  a c t o r  c o w - b o y  W i l l i a m  S .  H a r t ,  
n o  h a y  q u i e n  l o  i g u a l e .

L a  m e j o r  a c t r i z  d e  c o m e d i a s .  M a y  A H i s o n :  
P e r o  n o  h a y  q u e  o l v i d a r  a  l a  g r a c i o s a  y  d i m i ­
n u t a  M a r g a r i t a  C l a r k . '

E l  m e j o r  a c t o r  d r a m á t i c o .  S e s s u e  H a y a -  
k a w a :  e s  é l ,  e l  q u e  d e b e  o c u p a r  e l  p r i m e r  
p u e s t o .

C o m o  la  a c t r i z  m á s  b e l l a  P e r l a  W h i t e  e s  
i n c o m p a r a b l e .  P e r o  l o  q u e  m e  e x t r a ñ a  e s  q u e  
L i l a  l*ee  n o  t e n g a  n i  u n  s o l o  v o t o .

C o m o  e l  m e j o r  a c t o r  d e  c o m e d i a s  p r o p o n ­
g o  a  W i l l i a m  K u s s e l l .  ¡ V o t a d  p o r  é l !  a m i ­
g o s  l e c t o r e s .

L a  m e j o r  a c t r i z  d r a m á t i c a  a  m i  p a r e c e r  e s  
P o l a  X e g r i .

E !  m e j o r  a c t o r  c ó m i c o  e s  t . t i d í« H * r i b I e m e n ­
t e  C h a r l e s  C h a p i t a .  ^  p a r a  t e r m i n a l  a g r e g o

y  \ \  í i h a m  R u s s e W -  e s t á n  -
b i e n  e n  s u s  p u e s t o s .

I ’i s a g c - D u r

N o  q u i s i e r a  o f e n d e r  a  n i n g u n o  d e  v o s o t r o s  
q u e  v o t á i s  p o r  F r a n k  K e c n n a n ,  p e r o  s i  c o n ­
v e n c e r l o s .  N o  h a b r á  o t r a  c o s a - q u e  m e  p o n ­
g a  l o s  p e l o s  m á s  d e  p u n t a  q u e  v e r  a  K e e n n a n  
e n  i e r .  p u e s t o .  O s  p a r e c e  q u e  e s  s u p e r i o r  
a  H a y a k a w a ?  I m p o s i b l e .  D o n d e  s a c a s t e i s  e s a  
t o n t e r í a .  C r e é i s  q u e  K e e n n a n  h a r á  m e j o r  l o s  
p a p e l e s  d r a m á t i c o s  y  t r á g i c o s  c o m o  H a y a k a ­
w a  e n  " S u p r e m o  S a c r i f i c i o ”  “ V í n c u l o s  d e  
h o n o r ”  y " L a  p r u e b a  o c u l t a " .  S i  h a y  a l g u n o  
q u e  p u e d a  p r o b a r l o  q u e  c o n t e s t e  a

R c c t h o v e n

F |  m e j o r  a c t o r  c o w - b o y  e s  W i l l i a m  S .  H a r t .
T o m  M i x  e s  b u e n o  p e r o  h a y  q u e  v e r  lo s  

g e s t o s  d e  B i l l  e n  e l  “ h o m b r e  t i g r e ” y  o t r a s ;  
M i x  n o  t i e n e  g e s t o  y  W i l l i a m  s í .  y  e n  c u a n t o  
a  t i r a r  t i r o s ,  e n l a z a r ,  m o n t a r ,  h a y  q u e  d e j a r ­
l o .  H a r t  d e b e  t r i u n f a r .

L a  m e j o r  a c t r i z  d e  c o m e d i a s  h a y  m u c h a s  
m i  f a v o r i t a  e r a  O l i v e  T h o m a s ,  p e r o  c o m o  
s e  a n u l a n  l o s  v o t o s ,  v o t o  p o r  M a r g a r i t c  C l a r k  
la  m u ñ e q u i t a  i n s u p e r a b l e  d e  B l a n c a  N i e v e .

¿ E l  m e j o r  d r a m á t i c o ?  e l  j a p o n e s :  n o  s e  
q u e  e n c u e n t r a n  d e  d r a m á t i c o  a l  h e r m a n o  d e  
M a r y  q u e  n u n c a  h a  s a l i d o  d e  l a s  c o m e d i a s .

L a  m á s  b e l l a  P e r l a  W h i t e ,  e s  b o n i t a  y  s i m ­
p á t i c a ,  n o  G r a c e  D a r m o n d ,  q u e  si e s  h e r m o -

I Sr. cinematografista:
M o  t e í n a  V d .  g a s t a r  e p  r e c l a m e  

d u r a n t e  e l  V e r a n o .  I j a g a  d e  m o d o  
q u e  e l  n o m b r e  d e  s u  s a l ó p  s e  g r a b e  
e p  l a  m e n t e  d e l ‘p ú b l i c o  a  t u e r z a  d e  
r e p e t i r s e .  D i  p e r o  q u e  V d .  ¿j a s t e  e p  
r e c l a m e ,  e s  d i p e r o  q u e  t e m p r a p o  o  
t a r d e  s e  m u l t i p l i c a .  L a  p r o p a g a n d a  
d e l  V e r a p o ,  p r e p a r a  e l  é x i t o  d e  l a s  
j o r p a d a s  d e  O t o ñ o  y  d e  I p v i e r p o .

s a  d e  s i m p á t i c a  n o  t i e n e  n a d a .  P e r l a  d e b e  
t r i u n f a r  e n  p r i m e r  p u e s t o  e n  s e g u n d o  e s t á  
m u y  b i e n  c o l o c a d a  M a y  A l l i s s o n  l a  r u b i a  d e  
c a r a  d e  á n g e l :  p e r o  a  M a r g a r i t a  C l a r k  l e  e x ­
q u i s i t a  m u ñ e q u i t a  d e  o j a z o s  n e g r o s  q u e  n o  
t i e n e  u n  v o t o !  t a m b i é n  e s  b e l l a  y  n o  f i g u r a  
J u a n i t a  H a n s e .

E l  m e j o r  a c t o r  d e  c o m e d i a s :  C h a r l e s  R a y .
L a  m e j o r  a c t r i z  d r a m á t i c a :  P e r l a  W h i t e .
C ó m i c o :  H a r o l d  L l o y d .
L a  m á s  c o m p l e t a : P e r l a  W h i t e  t i e n e  c o ­

m e d i a s ,  d r a m a s  y  l a s  s e r i e s  q u e  n o  l a s  t i e n e n  
l a  D a l t o n ,  D a n a ,  M a r y  y  o t r a s .

E l  a c t o r  m á s  c o m p l e t o :  W i l l i a m  F a r n u m  
n o  W i l l i a m  R u s s e l l .  E s t a  e s  m i  o p i n i ó n .

K c t h  v S a n d s

A  i o s  a d m i r a d o r e s  d e  O s s i  O s w a l d a :  C a s i  
t o d a s  l a s  a c t r i c e s  d e  c o m e d i a s  N o r t e  A m e ­
r i c a n a s  s o n  m e j o r e s  q u e  O s s i ,  p e r o  e s  q u e  
c o m o  n o  m u e s t r a n  l a s  p i e r n a s  a  c a d a  m o m e n ­
t o  n o  l e s  a g r a d a n .  N o  s e  q u e  v e n  e n  la  
p r i n c e s a  d e  l a s  O s t r a s  a  u n o  q u e  d e  u n  b o l ­
s i l l o  q u i t a  d i a r i o s  y  a  o t r a  q u e  m u e s t r a  l a s  
p i e r n a s :  N o  e s  m u c h o  m e j o r  q u e  O s s i ,  M a r ­
g a r i t a  C l a r k ,  V i o l a  D a n a ,  M a y  A l l i s o n  y  o t r a s  
q u e  l e  g a n a n  e n  g r a c i a  y  e n  . b e l l e z a  p o r q u e  
s e  v e  q u e  l a  g r a c i a  d e  O s s i  e s  m o s t r a r  l a s  
p i e r n a s ,  h a y  q u e  d i s c u l p a r l a  n o  s a b e  h a c e r  
o t r a  c o s a  e s  p r e f e r i b l e  K n n y  P o r t e n  a  e s a .

K e t h v  S a n d s

“ L A  U R U G U A Y A ”
de L. Rodríguez

Fábrica tle Sombreros para Señoras 
Señoritas y Niñas — Taller de 

Reformas — Especialidad 
— en Sombreros de Lulos —

V e n ia »  p ix - 3In . r o -  .v M e n o r

C A L L E  U R U G U A Y ,  1 0 3 6
Entre R*o Negro y Paraguay

A  C u i ¡ ¡ a r i ñ o  —  U s t e d  d i c e  q u e  e l  p ú b l i c o  
s e  h a l l a  m a l  e n c a m i n a d o  a l  h a c e r  f i g u r a r  e n  
e l  c o n c u r s o  d e  " S e m a n a l  F i l m ”  c o m o  e l  
m e j o r  a c t o r  c o w - b o y  a  W i l l i a m s  S .  H a r t .

S i n  e m b a r g o  y o  c r e o ,  q u e  s i n  d u d a  a l g u ­
n a  e l  q u e  e s t á  e q u i v o c a d o  e s  V d .

¿ E s  q u e  n o  h a  v i s t o  V d .  a l  g r a n  B i l l  e n  
“ M i  c a b a l l o  P i n t o "  “ E n  d e f e n s a  d e  l a  l e y ”  
“ 1 .a  d i l i g e n c i a  d e  l a  m e d i a  n o c h e ” ? O  e n  
y  “ D e  u n a  s o l a  c a r a ” ? O b r a s  q u e  p o r  si  
s o l a s  b a s t a r í a n  p a r a  e l e v a r  a l  g r a d o  d e  a s ­
t r o s  a  o t r o s  a r t i s t a s  q u e  n o  s o n  H a r t .

A d e m á s  le  r e c o m i e n d o  q u e  l o  v e a  e n  “ E l  
T o s c o W a y ” d o n d e  s e  p u e d e  v e r  l a  v a r i a d a  
e s p e c i a l i d a d  d e  e s t e  c o l o s o '  d e l  a r t e  m u d o :  

ó '  d e s p u é s  q u e  v e a  Vcl.  e s t a s  o b r a s ,  p u e s  
n o  c r e o  q u e  h a b i é n d o l a s  v i s t o ,  f u e s e  V d .  a  
c o m p a r a r  a  H a r t  c o n  T o m  M i x .  d í g a m e  s i  
t e n g o  o  n o  r a z ó n  a l  a f i r m a r  q u e  e s  i n f i n i t a ­
m e n t e  s u p e r i o r  B i l L a  M i x .

T a m p o c o  c o m p a r t o  s u  o p i n i ó n ,  p u e s  n o  
c r e o  q u e  la  p o p u l a r i d a d  d e  q u e  g o z a  h o y  
O s s i  O s w a l d a  s e  d e b a  a  la  l a b o r  r e a l i z a d a  
p o r  s u s  a c o m p a ñ a n t e s ,  p u e s  s i e m p r e  a  l l e ­
g a d o  a  d e s t a c a r  p o r  s u  t r a b a j o  o r i g i n a *  
I t s i m o ,  y  m u y  s u p e r i o r  a l  r e a l i z a d o  p o r  V i o ­
la  D a n a .  .S in o  v e a  V d .  e n  “ E l  p a í s  d e  l a s  
m u ñ e c a s ”  “ N o  m e  g u s t a n  l o s  p a n t a l o n e s ”  
“ E l  d i a r i o  d e  O s s i "  y  o t r a s  m u c h a s ,  y  s e  
c o n v e n c e r á  d e  q u e  n o  e s  l a  l a b o r  d e  J o s  
a c o m p a ñ a n t e s  l a  q u e  l a  h a c e  d e s t a c a r s e ,  s i ­
n o  s u  p r o p i a  l a b o r .

D e  M i l  le .

C o m o  la  m a y o r í a  d e  l o s  l e c t o r e s  d e  “ S e ­
m a n a l  H h n ” , q u i e r o  d a r  m i  o p i n i ó n  s o b r e  e l  
i n t e r e s a n t í s i m o  c o n c u r s o .  H e  s e g u i d o  p a s o  
a  p a s o  e l  p r o c e s o  d e  l a  v o t a c i ó n ,  y  c r e o  q u e  
l o s  l e c t o r e s  q u e  n o  v o t a n  a  W i l l i a m  S .  
H a r t ,  l o  h a c e n  p o r  f a n a t i s m o ,  m á s  q u e  ñ o r  
r a z o n a m i e n t o ,  p u e s  n o  c o n c i b o  e m o  d i c e n ,  
q u e  T c m  M i x  e s  s u p e r i o r  a  W i l l a m  S .  H a r t .  
c o m o  c o w - b o y .  N o  v o t a r  a  H a r t ,  e s  s e n c i ­
l l a m e n t e  u n a  e s t u p i d e z  C o m o  a c t r i z  d e  c o ­
m e d i a  M a r g a r i t a  C l a r c k  e s  i n s u p e r a b l e ,  
a u n q u e  r e c o n o z c o  q u e  M a y  A H i s o n  e s t u v o  
d e l i c i o s a  e n  “ A l a s  v a l e  m a ñ a  q u e  f u e r z a *  
E l  p r i m e r  p u e s t o  d e  a c t o r  d r a m á t i c o  l e  c d -  
r r e s p o n d e  a  e l  c o l o s o  I l o b a r d  B o s w o r t h ,  
p u e s  s o l a m e n t e  e l  q u e  n o  v i ó  “ D e t r á s  d e  la  
p u e r t a ” p u e d e  d e c i r  q u e  h a y  o t r o  s u p e r i o r .  
V  p e n s a r  q u e  s o l o  41 v o t o  t i e n e ! !  H a b i e n d o  
a n u l a d o  l o s  v o t o s  d e  O l i v e  T h o m a s  ( m i  
f a v o r i t a  p r o c l a m o  c o m o  b e l l a ,  e n t r e  l a s  b e ­
l l a s  a  N o r m a  T a l m a d g e .  E l  m e j o r  a c t o r  d e  
c o m e d i a ,  C h a r l e s  R a y !  C o m o  a t r i z  d r a m á ­
t i c a  e s c o j o  a  N o r m a .  H a r o l a  L l o y d  d e b í a  
s u p l e m e n t a r  e l  p r i m e r  p u e s t o  a  C h a r l e s  
C h a p i t a .  C r e o  q u e  l a  a r t i s t a  m á s  c o m p l e t a  
es  E l s i e  F e r g u s o n .  W i l l i a m  R u s e l  e s t á  m u y  
b i e n .  E s t e  ú l t i m o  y  W i l l i a m  S  H a r t  s o n  
l o s  ú n i c o s  v o t a d o s  c o n  j u s t i c i a  p o r  l o s  l e c ­
t o r e s  d e  “ S e m a n a l ” .

P r i n c e s a .

IN  e l  p r o f e r i d o  p a r a

— — T K Í ! R  -  —
OSCAR PINTOS & Cía. :: ::
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El Camino de "Destrucción
3 .a EPISODIO

Rita corre por la azotea, pero Graw la 
¿‘guie. La joven a llegado al pretil; se 
detiene y grita al bandido, “No se acer- 
que usted o me tiro abajo”. Craw se de­
tiene, Rita se toma a una cuerda y des­
ciende de la altura. Ya en la calle, la 
joven quiere huir, pero Graw esta alii. 
cínico y amenazador. Rita logra cles- 
; venderse de el y hecha a correr. Ha 
i igi'ado penetrar en una casa, pero al 
cerrar, su saco ha quedado apretado; 
cila se despoja de el y sigue su carrera.

Gi'ipv no puede abrir la puerta que lo 
separa de ia joven. Forcejea, pero hete 
aquí que se torna alegre el bandido. No 
e-, para menos. En itn bolsillo de aquel 
'.acó, esta el trozo de película que provo­
ca tantas aventuras. Lo toma y se vuel­
ve a su casa.

Allí vive también su amante Zaida. 
Esta, trabajada por los celos, ve que con 
la película que acusa a Rita, y . la foto­
grafía que demuestra su inocencia en su 
poder, tendrá asegurada la fidelidad de 
su amante Graw.

Abajo, Graw paSa por la pantalla el 
trozo de película. El bandido conversa 
con uno de la banda y Zaida, oculta en­
tre las cortinas escucha; luego entra e.’ 
la habitación donde se halla su amante. 
“ Por que no pones 011 lugar seguro 
fotografía i,dice, podrían robártela. ‘ No 
te apures”, contesta el. Y muestra el es­
condite.

Este posee un mecanismo por el cuai. 
un incauto que abra se verá atravesado 
por un largo puñal. Un momento des­
pués salen todos de aquella habitación

Zaida, ya en la suya, siempre mordi­
da por los celos, escribe una cita a Rita- 
Esta la recibe en el momento que se halla 
e m Ricardo Keene, su novio, y ambos 
resuelven obedecer aquella carta.

Es media noche. Zaida vigila; ve co­
mo Rita v su novio descienden del auto 
Penetran en la casa.

Pero algo extraño ocurre dentro. Dos 
hombres, que han estado al servicio del 
bandido Graw, penetra por la venta­
na con intenciones visibles de robar. La 
sala esta en tinieblas, pero ellos conocen 
e¡ camino y se dirigen a la caja; uno de

ellos la abre, y el puñal se le clava en el 
pecho. Este hombre, sin quererlo, ha 
salvado la vida a Rita.

Y la joven con su novio ha entra­
do va.*

Provistos de pilas eléctricas lo obser­
van todo, Sus ojos dan de pronto con la 
caja abierta-; dentro se ve el trozo de 
película. Pero también sus ojos ven ei 
ladrón muerto y Rita no puede evitar un 
movimiento de terror: quiere huir; y 
por fin Keene logra reanimarla.

Pero Zaida vigila, y con arreglo a su 
plan corre a dar cuenta a su amante. 
.Este y su amigo vienen y sorprenden a 
sus adversarios. Entonces luchan. Es 
liria lucha desesperada, y en medio a ella 
Zaida apaga la luz para robar la pelícu­
la. Pero no tiene “ suerte' 7 ¡como Rita 
ha soltado de Graw, y Zaida pasa en ‘ese 
momento cerca del bandido, este, con­
fundido empieza a luchar con su 
amante.

Rita, a la carrera-pasa por la caja y 
se apodera de la película. Keene, que se 
lia desprendido de su adversario huye

de tras de Rita, v el hombre que peleaba 
con el lo hace ahora, confundido, con el 
mucamo de la casa que ha acudido tn 
ese momento. Bis divertido ver como se 
golpean los bandidos.

Pero por fin, han encendido las luces 
y pueden darse cuenta de su error. Sa­
len a la carrera y ven a los fugitivos 
prontos a montar en su auto. El muca­
mo los ha alcanzado y Ricardo tiene que 
trenzarse en lucha con él. Los de la casa 
montan en otro auto, y Rita en el suco 
huye para salvar la película.

El auto de los bandidos corre tras- el 
ele ella, mientras Graw y algunos secua­
ces se apoderan de Ricardo.

Hay una carrera # loca de los autos. 
Rita tiene que cruzar la vía del ferroca­
rril. pero su auto rompe una rueda y 
queda atrabancado en medio de la vía. 
x,a joven ve como el convoy se acerca 
a toda velocidad y quiere saltar del auto.

Pero el vestido se le ha enganchado 
en unos fierros. Desesperada, grita. El 
tren avanza sobre ella. Termina este 
episodio tan lleno de emoción.

Notas y Biografías Breves
Charles Ray cuenta con 29 años, Mae Mü- 

rray 24, Lila Lee 18, Gereldina Parrar 31.
Dorothy Gish nació en Dayton (Ohio) en 

el año 1898 actuando 22 años.
Paulino Frcdericli nació en Boston. 

Margante Clarck ha pasado a la Firt Natio­
nal.

George Wash es divorciado de Seena Owen. 
Tilomas Meigaan es casado.
La dirección de Viola Dana es Metro St. 

Hollywood.
Glavds Brockwell nació en Brooklyn en el 

año 1894.
I  o n y .

alguna de ellas esté enferma. Es el único lado 
donde 110 se les ha visto juntas: el lecho.

Antonio Moreno prepara una cinta para el 
Rey de España, Alfonso XIII que la entre­
gará a S. M. el conocido músico Miguel Ler­
do.

La mejor serie de Mollie Pling es “El mis­
terio de la doble cruz.

C o q u i t o  B l a n c a

La actriz que secunda a Tom Mix en Fa 
ma y fortuna es su esposa Victoria Forde.

La actual dirección de Margarita Clark. 
Mae Murray, Dorothy Da 1 ton y Marión Da- 
vis es Famous Players l.askv, 485 Fliíth Ave­
nte, New York City, E. E. U,U. de Norte 
América. De Roy Stevart. Niles Wech, Aston 
Déarholt, Paulina Curley, Ruth Clifford, Dell 
Boone, Bertrand Graseby y Hall Cooley, es 
Willi and Ingles, Los Angeles, California, E. 
E. U. U. de Norte América.

Dorothy Gish nació en Dayton Ohio, en 
1898.

Desde que hacían trabajos de niñas en el 
primitivo Estudio de Grifíith, Mildred Ha- 
rris y Marjorie Daw son íntimas amigas. No 
dejan de confiarse sus secretos.

Nadie logrará encontrar separadas a Cons­
tancia Talmadge y a Dorothy Gish, salvo que

Dorothy Dalton nació q] 22 de Setiembre 
de 1803. Su dirección es: Famous Players- 
Lasky 485 Ki 1 th avemte New York.'

En “Faehón” Mary Pickford trabajó con 
sus hermanos Lottie y Jack Pickford.

(Clieat of hove) “Mentira de amor” es el 
título de la próxima película de June Caprice 
y Crehigton Hale. Dicha película es una 
adaptación de la famosa obra teatral (The 
danseur inconna) “El bailarín desconocido”

— TIÑE y LAVA con 
resultado sorprendente

Con mucho éxito se han estrenado en Ma­
drid las siguientes producciones Paramount- 
Artegraft:

"La estrella de Midas” y “La destructora 
de hogares” par Dorothy Dalton y “El ennii- 

. no falso” por Ennid Bennett de la Goldwy

OSCAR PINTOS & Cía.
18 ele JUMO
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‘\Nu1>e que «or Gcraldiua Farrar de 1̂ ,
Pathc "E! uAMdo-efl‘T?afn;«a v-xC^lai^. 
bronce" i»or Franck K cenan y la serie de la 
Vitagrafrti "lía mano invisible" por Atftonio 
Moreno \ Paulina Ctirley.

K1 segundo n> nibre de Frcrucis X. Bushman 
Hanicr \  el d e  Kailc f\. \ \  illians es Raphal.

Bárbara Castletóu ba pasado a ser estrella 
jde Thos H. luce.

Anítq Stewar terminó una película para el 
primer Circuito titulada "Humano deseo".

"E! ídolo r to" !a última serie de Eddié Po­
lo tué hecha en Inglaterra.

Ruth Roland nació en el .año t>k).C*educáur 
Ajóse J^yicj$co. J.a-dirección particu­
lar es: A veinte AÍexaiukía 259 . Eos Angeléis 
California.

Dorothy Gi>h nació en Dayton- en el año 
1898. A los'14 años comenzó a trabajar para 
el cine bajo la dirección, de Griftitth para la 
marca Biogfaph. Teñe ojos azules y cabello 
rubio. Por lo general usa peluca de pelo ne­
gro.

Actualmente figura en el eíenco de ia Para-
q • « *  % •

motín t.
S o lita r io .

i —  •
Fox tiene contratado a Totn Mix hasta el 

año 19 J4.

SEMANAL FILM

ATice Brady tiene 2 5 años, cabello* ondulado
de color castaño v ojos pardos.

F.arle \\ülkims, el 2 4  de Setiembre último 
cumplió 41 años.

El Golf es el Sport favorito de Dorothy 
Dalton. • . —

Ben Wilsun y Xeva Gerber. terminaron una 
película en series titulada ‘‘Tltc*’ Brandcd 
Four” para la marca Selee.

Ruth Clifiord repuesta de la enfermedad 
míe sufriera ha terminado la serie titulada, 
" T h e  i n v i s i b l e  ray". .  - - ,

•  ^  ^  •  *  *  I ]  ->■

R o s a  B l a n c a .
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15 EPISODIO _

Itcabilitacion. — ha última hora de an-- 1

gustia. — /:/ tesoro que despierta al 
delito. — J:l tesoro que frac la feli­
cidad. b

lxi herida de Ruth no es de gravedad. 
Gordon se muestra apenado y Thurston, 
solícito, atiende, a su ániiga. Con ella 
parte un momento después hacia la casa 
de Amory.

Hunter juega las últimas cartas. 
Mientras Clara lo aguarda afuera, él pe­
netra a la casa.por la tumba del jardín y 
se dirige a la habitación dq Ruth. Allí, 
sorprendiendo a la joven, pretende el 
bandido hacer que ésta le resuelva la 
clave. Pero en estos instantes, avisados 
quizá por la misteriosa Clara, llegan a la 
ca^ varios polizontes guiados por Gor­
don. Encuentran abajo a Thorston y el 
señor Amory. y todos suben a la habita­
ción de Ruth IT ope»

El bandido ha sido sorprendido, pero 
su maldad no ceja en perder a la joven. 
‘'Esta es Florencia Hay tres, la asesina de 
mi madre, dice señalando a Ruth. Y 
Ruth, nada puede contra esta acusación.-

Pero la misteriosa Clara entra en es­
cena en este instante diciendo: “si, es 
Florencia Havnes, pero el verdadero 
asesino es éste, señalando a Hunter, él 
hijo de la víctima”.

Huntcr está decubierto. Clara conti­
núa. “ Prometió hacerme su, esposa y 
luego me abandonó Pese era el precio de 
mi silencio. Yo tuL culpable también, 
pero ahora quiero evitar esta nueva in­
justicia”.

Fas palabras de la doncella de la se­
ñora Ilaynes, que no es otra esta Clara 
Carfetón, son la condena irremisible de 
Hunter. Este lo comprende y  en un des­
cuido de sus guardianes logra huir, ti­
rándose por una de las ventanas. Cuando 
Hilan al Tugar donde se halla el cuerpo 
dé Hunter. éste va 'no vive. Su carrera 
miserable Ita terminado.

¡ Luego, antes de retirarse, Gordon sa­
luda a Ruth, con afecto.

Ya han pasado las alternativas de an-
*

gpstia y de aventuras. Amorv, con Ruth
- .  > •

y Thorston conversan plácidamente. Ea 
joven cuenta su historia. La noche del 
i rimen, ella, al sentir ruido, salió al co­
rredor. Todo estaba oscuro, y el criminal, 
que era el propio hijo de la víctima, al 
huir le mordió la mano. Por eso, cuando 
ella fué acusada, se dijo que aquello era 
hecho por la muerta, en el momento que 
se le ultimaba.

Esa es la historia triste y aventurera, 
pero altera comienza para ella im por­
venir florido y halagüeño han descubier­
to la combinación de la clave, que tes dió 
el tesoro.

Después, mirando cotno la tarde se iba 
del jardín, sentían como stts almas go­
zaban un -placer hondo, propio solo del 
romanticismo de los enamorados. El oro• a 1

que encontraron, no valía lo que eso. Y 
la novela'termina así.

Glaóy Fjulette y otras....
Gladys Hiílettc es una de las figuras inte­

resantes de la cinematografía. Su figurita 
agraciada le ha valido muchos partidarios. 
Inició su carrera artística en el teatro figu­
rando en los electos de Nazimova. Entre sus 
éxitos de la escena se cuenta el papel de Tity 
en el “Pájaro azul”. Ingresó en el cine con 
la “Biograph" de donde pasó a la "Edison” 
y a la "Astra”. Tiene pelo castaño y ojos 
gribes. Aficionada a la equitación y a la na­
tación. En la actualidad no figura en nin­
guna compañía actuando solo en films inde­
pendientes. Domicilio: Congress ¿t Jersey
City, X. I.

Bcvelv Bayne nació en Minneapolis en 1895, 
ingresando a la escena muda con la “Essa- 
ifay". En esta empresa conoció a Francis 
Bushmann con quién formó una pareja que 
llegó a tener enorme popularidad la cual no 
se separó turnea pues el citado actor se di­
vorció de su esposa para casarse con su com­
pañera de arte. Entre sus películas popula­
ridad se recuerda la serie "El gran secreto” 
y la película "Romeo y Julieta”. Actualmen­
te no figuran en ninguna empresa trabajando 
en su teatro de Nueva York. Es luía hermo­
sa mujer, hermosa de pelo y ojos castaños 
obscuros. Ha aparecido en más de 500 pe­
lículas.

Marín Sais nació en un pueblo de Califor­

Es el mejor jabón y el 
de mayor rendimiento

nia que lleva su mismo nombre. Marín. Hizo 
carrera en el teatro en conjuntos de opereta 
debutando en el cine bajo la bandera de ia 
"Vitagraph” actuando después en la “Ltibin” 
"Halem” “Universal y Paramount” . Marin 
no es un estrella, como tal lo mejor que ha 
hecho es la serie "Ea muchacha americana”, 
eir la que demostró ser arrojada y valerosa 
pero sea que los directores no se hayan fija­
do lo .suficiente en ella o que la suerte no 
la haya acompañado, en la actualidad solo 
a vemos figurar en películas de conjuntos, a 
quien t e  él relieve de su hermosa figura y 
de su indiscutible capacidad artística. Entre 
sus éxitos se recuerda “El hijo de Caín y 
El falso profeta”.

E l v i r a  K i n r

Oscar Piules 8 Cía,
-  - -
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ESTRELLA CONOCIDAS
u

Norma Talmadge habla del arte de vestir bien...
P o r A m é r l c o  P h i l l i p s

Al filmar las películas en series, don­
de hay que demostrar el arrojo, la va­
lentía y la realidad en muchos peligros, 
generalmente las actrices y actores de 
dicha clase de cintas, sufren, casi siem­
pre, las consecuencias de haber puesto 
en juego la vida por dar realidad a la 
escena. V he aquí esta interesante anéc­
dota, que casi puso fin a la vida de la 
simpática Doris Kenyon.

Al firmar la película en series titu­
lada “El guante de la muerte”, de la 
cual son principales protagonistas Do- 
ris Kenyon y Seldon Lewis, sufrió la 
’.rimcra un accidente que por lo seria 
se temió de fatales resultados.

El director había dispuesto que en el 
episodio 10 unos bandidos corrieran a
Doris hasta una azotea de la cual se

* —̂ ^
tendría que tirar la heroína. Todos de 
acuerdo, ensayaban la escena; pero al 
llegar Doris al momento en el que ten­
dría que tirarse, el director propuso 
que se tirara, la primera y única vez, 
al filmar el original, pues una podía 
ser con suerte, pero varias era desafiar 
el peligro.

‘g m rari]

Anécdotainteresante
KENYON

tra d u c id *  j| p e c ia lm e n te  
d c l\ ig lé s

p a r a  SE M  W AL F IL M  
p o r  Coqu Hac T u a n d

Doris Kenyon sonrió, pero su risa no 
era de las que inspiran cónfianza; algo 
temía. . . .

Llegó el día en que tuvo ([tic tirarse.
Las escenas anteriores filmadas con 

relativa seguridad y éxito, dado el ca­
rácter emotivo, animaron a la simpáti­
ca atriz, y cuando llegó el momento 
apenas titubeó. Todos abajo esperaban 
ansiosos.. . Los bandidos la alcanza­
rían... Ella miró al director, y éste 
con su portavoz gritó con todas sus 
fuerzas ¡ ¡ Now !! ¡ ¡ Ahora!!, y Doris
Kenyan seducida por esa voz de maiiíb, 
se tiró...

La escena continuó hasta que los ban­
didos miraban hacia abajo y buscaban 
una de esas escaleras de incendio, tan co­
munes en los edificios de Nueva York, 
para bajar. Aquí terminaba, y el director 
lo mismo que los allí presentes llamaron 
a Doris, pero esta no aparecía.

Seldón Lewis manifestó que él 410 la 
había visto pararse después de la caída. 
Todos se dirigieron hacia el lugar donde 
creían encontrar a Miss Kenyon.

— Sepa usted amigo mío — decíame 
la distinguida actriz — que en París no
visten mejor que las mujeres de es‘ ‘
' ’ímtinente.

— Sin embargo, no hablan asi las 
elegantes de París. Creen que, en ver­
dad, la moda universal sale de la capital 
francesa, es decir, de los salones de sus
renombrados modistos.

— No crea usted. Esa pretensión de 
las elegantes francesas, mo Jiace son­
reír. Las artistas del cinema americano 
hemos realizado el milagro de destro­
nar a esos modistos. En la América del 
Sur, sobre todo, somos nosotras las 
que dictamos no sólo los modelos, sino 
basta la manera de llevar los vestidos.

— ¿Y en que consiste el buen .gusto 
e n  el V e s t i r ?

— La pregunta es fácil, pero no lo 
e.s tanto la respuesta. El buen gusto en 
el vestir consiste en tener un poco de 
sentido estético, en ser por naturaleza 
sensible a las manifestaciones de la be­
lleza- Principalmente donde el sentido 
estético se revela más en la mujer, es 
en la elección de los colores, en combi­
nación con la figura, o sea con su al­
tura, su constitución robusta o delicada 
y el color de sus cabellos y de la te/.

— ¿Y la calidad de los tejidos?

— 1 ambien tiene capital importancia 
ese punto. ‘

En efecto, es cuestión de buen gus- 
lo{ saber elegir la calidad de los tejidos 
que mejor armonizan con la persona y 
de acuerdo también con su situación 
social. .

La empleada de tienda, por ejemplo, 
no está bien que emplee diariamente 
para ir a su oficina un traje igual que 
el que usaría la niña de alta sociedad 
para ir de visitas.

Por otra parte, no hay (pie olvidar 
(pie sirve de ínuv poco llevar un bello 
traje, si no se complementa con una 
dentadura en estado excelente, úna tez 
suave y un peinado artístico. Hay que 
tener una idea de conjunto.

Ninguna mujer puede vestirse con la 
tupidez (pie lo hace el hombre, sencilla- 
mente “porque el sastre hace al hom­
bre”.

El espejo responde a cuantas pre­
guntas se le dirijan, pero a condición 
de que seje  dé tiempo para ello.

Podas no podemos tener la elegaule 
figura que tiene, por ejemplo. Mary 
Gardcu, pero es necesario saber apro­
vechar del mejor modo posible la de 
cada una; cuidar el-ritmo al andar, la 
forma ele iMar de pie, de sentarse, etc.
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Para demostrar con más claridad el 
lugar y demás detalles de esta intere­
sante anécdota, diré que el edificio era 
tino de esos existentes en los barrios ba- 
jos de Nueva York, en donde vive gente 
de toda calaña, y (pie su altura no alcan­
za a 6 metros.

Como e.s común en esos lugares lavar 
la ropa y colgarla en los alambres que

■

cruzan de una a otra casa, para que la 
caída de Doris Kenyon fueran esquiva- 
daf el director había puesto mismo abajo 
en donde se tenía que tirar, un montón 
de colchones tapados con sáUanas, fun­
das, camisas y demás, para aparecer an­
te los ojos del espectador como que 1 la­
bia caído sobre un montón de ropa para 
lavar. De esta manera el golpe no se sen­
tía y 1111a vez más saldría la heroína 
ilesa.

Pero a pesar de estas precauciones, 
Doris Kenyon calculó mal, y en vez de 
caer sobre el montón que amortiguaría 
el golpe, cayó sobre o! pavimento.

Los que presenciaron esta escena, real, 
no de película, no se olvidarán el efecto 
horrible que presentaba Doris tirada 
en el suelo al parecer muerta.'

La Asistencia, que siempre acompaña 
a la filmación de las películas en series

■  •  1

por algún caso de accidenté, fue la (pie 
después de prestar sus primeros auxilios

ía condujo a su casa donde momentos 
más tarde era examinada por varios 
médicos, los cuales después de una con­
sulta. manifestaron que la bella actriz 
había sufrido una hemorragia cere­
bral, y dos costillas hundidas, lo qu-5 
hacia dificultosa la respiración. Sus 
brazos y piernas estaban bastantes 
maltrechos, pero todas sus heridas eran 
superficiales y por lo tanto sin mucha, 
importancia.

Hubo un momento c-n (pie los médicos 
creyeron que la actriz de tantas peripe­
cias, dejaría de ser para siempre, he­
roína.

Durante más de un año estuvo Doris
Kenyon sin actuar ante la cámara v ante * *
el teatro, aunque muchas diarios y ]>e- 
riódicos decían que trabajaba en la escena 
hablada.

Después de ese período de tiempo pasó 
la crisis y Miss Doris Kenyon volvió a 
oir aquella voz de mando, pero que,cari­
ñosa manifestó corregir el episodio 10, 
haciéndolo como todos lo hemos visto y 
sin poner a Doris en peligro sin antes 
consultar a ella.

A llora Doris Kenyon no solo se siente 
heroína de las películas en series, sino 
que también se enorgullece de haberlo 
s i d o  una \ez en la vida real.
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CONSTAHGE TALMADGE
És reí polo opuesto de su hermana 

Norma. Mientras esta vive el drama, 
ConsPance se desenvuelve dentro de la 
comedia ligera y alegre, su carita risue­
ña, y ese hálito de primaveral júyerrtii'l
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que de ella surge, le.lian dado un puesto 
especial dentro de la cinematografía.

Sus creaciones, en papeles Me “recien 
casada’ gozan del éxito público, y han 
hecho.(pie sea, hoy por hoy, Constance 
Talniadgé una de las estrellas predilec­
tas de nuestro público. Entre sus mejo­
res creaciones se destacan ‘‘Medias de 
seda*’ ‘‘Las botas de Doña Dolores

liosa Blanca.

B U E N A  L E C C I Ó N
P a n i Z t n g ó w a r

I

ii
•0

Le. recomiendo como buena amiga que 
cuando copie de otras revistas, hágalo de 
otras menos conocidas que “Imparciál Film” 
de Buenos Aires pórque “su” artículo salió 
en dicha revista firmado por un crítico 
norteamericano y porque esta querida re­
vista tiene demasiados artículos nuevos pa­
ra ceder el sitio a los copiados. Sin rencor.

E n t e n d i d a  en  e l  C i n e .
Nunca creí que colaborador alguno pueda 

copiar integro artículos de otras revistas 
y sin embargo me tuve que convencer al 
leer él artículo titulado:

¿Quienes serán las estrellas de 1921? y 
firmado por Zingomar.

Dicho artículo fue copiado del N.o 91 de 
“Imparcial Film” de Buenos Aires.

Semejante usurpación no es digna de 
nadie y menos de uno que aspira a escribir 
en una revista que nos honra tanto como
“SEMANAL FILM”.

Colaboradores como ese creo que “S. 
Film” no los necesita y por lo tanto el lugar 
que ocupan sus insignificantes informes de­
be ser dejado para colaboradores nías ori­
ginales.

Esperando el apoyo de los lectores se des­
pide respetuosamente. f

S o l i t a r i o

) e e/ p u e j ’ t a j ’

* /

N.o 92 Deseo saber el nombre dé una*pe- 
lícula de W. Farnutn que se. dió en Julio 
de 1919 en la que trabajaba Carmel jewell.

• 1 7

N.o 93 ¿Son ingleses 
actores que trabajan en 
corazones

o americanos los 
"La domadora de

1 >

■

N.o '94 ¿Las iniciales A. L. a que actriz 
corresponden ?

N.o 95 ¿Quienes eran los interpretes
principales de la película titulada “Los ca-

^  . -  £

baberos de la noche”?
f  f  ‘ S  *  .  #  #  .  f .  •  y  »

N.o 06 ¿Hay algún lector o lectora de 
esta interesante revista que me diga el re­
parto de la película en senes “La loya Fa­
tal”.

Harrx Definí

N.o 97 Comó se llaman los actores de la 
película “El fuego Depurador?

U n a  c u r i o s a

R E S P U E S T A S

A  A l s a c i a s  — Las películas “Mentir por 
amar” tiene por interpretes principales a la 
eximia Norma Talínadge y Conway Tearle; 
“La llama verde” a jack Warren Kcrrigan 
y a la simpática Fritzie Brunette.

En mi opinión Olive Tilomas como be­
lleza es más notable que Dorothy Daítón.

A  “ M i c r o b i o ” — El actor que desempeña 
el rol de Bryant en la película “La serpien­
te” es T0111 Forman.

Con Margueritte Clark en “Miss Was­
hington* actúa el apreciado galán Niles 
W e lc í i .

Una actriz que lleva el nombre de Ivo­
nne es la Deiva que actúa con Creigthon 
Hale en “La silla N.o 13” .

a :  E . V .  O .  — Los protagonistas de “El 
círculo rojo” eran Routh Roland v Frank 
Mayo.-

H a r r x  D a n a

A  R o d o l f o .  — Que Vd. se ha equivocado 
lamentablemente al dar su opinión no cabe 
duda refiriéndose a los actores de comedia. 
¿Vd. dice que encuentra monótono el arte 
de C. Kay?, me h;£e creer que Vd. no sabe 
lo que es arte o no lia vTsto a Charles, de lo 
contrario no podría» emitir tal opinión del 
actor que es hoy el rey de la comedia y que 
debía triunfar en el concurso, el actor mas 
natural de la pantalla, y que con esto ya se 
ha dicho todo, que nunca podrán comparar­
se con él los que Vd. nombra y el único 
que le anda cerca es Bert Lytell y con tales 
opiniones cualquier día íe mandan los pa­
drinos. Tampoco estoy' con Vd. en que" la 
actriz más completa, Perla es bella, elegan­
te y todo lo demás, reina de las series, pero 
no gusta en los films cortos como lo han 
demostrado sus producciones de esta cla­
se que han vCnido y como ella misma Ib di­
ce: Memorias de

M i c r o b i o .

i
Tiñe y lava 

simultáneamente

La pareja Dalton-Villiam ha sido venci­
da en el campeonato de tennis poV la pare­
ja Dorothy Philiip-George Larking!

Se iglibra el casamiento de Antonio M'o- 
rCuo Ctni Viola Dana. El lo niega, péro 
¡ quien sabe!

Comvay Tearle nació en New York en 
1880 y es casado con Adela Rowland.

La mayor aspiración de Dick Barthel- 
méss el de ser actor y a la edad de 8 añós 
le quería hacer el amor a la Xázimova, en 
la actualidad cuenta 25 años. **

Molly Malone está en la Goldwin. .

LEA V d . ..

L a  C i n e  N o v e la  
“EL TESTIGO OCULTO” 

c u y o  a r g u m e n t o  h e m o s  t o m a d o  d e  la 
p e l í c u la  q u e  a c t u a l m e n t e  s e  e x h i b e  
c o n  g r a n  é x i to  e n  l o s  C i n e s  p r i n c i ­
p a l e s  d e  M o n t e v i d e o .  E s  un r e l a t o  
q u e  e m o c i o n a  e  i n t e r e s a  a  c h i c o s  y 
g r a n d e s .

Señor Director:: Yo soy de la opinión 
que se realice el concurso que propone mi 
querida amiguita “Flor de un día” sin man­
dar retrato porque sino muchas niñas muy 
bonitas no tomarían parte en el concurso.

E n t e n d i d a  e n  e l  C i n c ,

P a r a  I j a n r o  d e  N c c k a r

Henry Walthall no es intérprete de “El 
Ultimo salto del tigre” sino el que cita, de­
bajo: Wilhman. Tal vez confunda con • 
VFelices desventuras” de la cual es Wat- 
thall el protagonista.

^  P i c o .

A  u n a  i n g l e s i t a  v e r a n e a n t e  
De donde ha sacado Vd. que Norma es 

comcdianta.
Si lo oye ella, ella que se tiene por actriz 

dramática excelente, no se lo que le contes­
taría.

P a r a  u n  n u e v o  a c t o r
Vd. parece que en su esquela, hubiera 

querido lanzar una proclama socialista. 
Además, le diré que yo he visto todas las 
películas que Vd. nombra y sin embargo, 
aquí me tiene, no he votado por ninguno de 
los “3”. Ah, me olvidaba, si en el concurso 
hubiera la pregunta: ¿quién'es el actor que 
da más puñetazos (en la pantalla) enton­
ces, si pondiía a Larking. Pues quien no se 
acuerda, de la pelea que tiene en “La hue­
lla del diablo” casi con media población, se
atreve.

Pico.

A  G u i l l e r m o  — vSu mejor actriz entre las 
bonitas es, igual que la mía, Dorothy LDl- 
ton. ¿Adiviné?

R u s s c l l

=*=
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Para I'ollair y Solitario 

E ú  q u e  q u e d a m o s ?
P r e g u n t o  d o n d e  t r a b a  j a  a c t u a l m e n t e  

O l a n d  y  u n o  d e  e l l o s  m e  c o n t e s t a  q u e  d e s ­
c a n s a  y  e l  o t r o  q u e  e s t á  e n  l a  P a t h é .

¿ Q u i é n  d e  l o s  dt>s* t e n d r á  r a z ó n ?
T e n g o  f e  e n  F o l t a i r  y  m e  p a r e c e  m u y  

r a z o n a b l e .  S o l i t a r i o ,  p e r o  e s t a  v e z  t e n g o  l a  
s e g u r i d a d  q u e  l o s  d o s  a n d a n  d e s e n c a m i n a ­
d o s ,  h a n  p e r d i d o  l a  b r ú j u l a .

Dccthoi'Cn

A entendida en el cine... y n o  e n  b e l l e ­
z a s .  —  V a m o s  a  v e r  q u e  d e f e c t o  t i e n e  G r a -  
c c  D a r m o n d .  P o r  m i  p a r t e  s o y  d e  l a s  o p i ­
n i ó n  d e  C r i o l l i t a  y  d e  A r e  q u e  G r a c e  D a r -  
m o u  e s  y  s e r á  s i e m p r e  l a  a c t r i z  m á s  b e l l a  a  
p e s a r  d e  t o d o s ,  p u e d e n  e s t a r  l o s  N o r t e -  
A m e r i c a t i o s  d e  p o s e e r  s e m e j a n t e  b e l l e z a ,  y  
t e r m i n o  c o n  l a  f r a s e  d e  “ S o l i t a r i o ’' —  D e ­
m o s  n u e s t r o s  v o t o s  p o r  a q u e l l o s  q u e  v e r ­
d a d e r a m e n t e  s o n  d i g n o s  d e  e l o g i o .

'  “ Cholita” .

A  c U a b o r a d o r  s i n  f i r m a .  H a c e  p o c o  t i e m ­
p o  h e  m a n d a d o  p r e g u n t a r  a l  d i r e c t o r  d e  u n a  
r e v i s t a  a r g e n t i n a  q u i é n  e r a  l a  e s p o s a  d e  C h

E n  f i n  c o r t a n d o  a q u í  u n  p á r r a f o  q u e  n o  
t i e n e  p o r q u e  p r o s e g u i r  d o y  m i  o p i n i ó n  s o ­
b r e  l o s  d e m á s  a r t i s t a s :

La mejor actriz de comedias
r 0 •

E s  s e g ú n  m i  o p i n i ó n  l a  q u e  o c u p a  a h o r a  
e l  p r i m e r  p u e s t o  o  s e a  M a y  A H i s o n ; p e r o  
p o r  e s o  n o  q u i t o  l o s  m é r i t o s  b i e n  g a n a d o s  
d e  D .  G i s h  y  C o u s t a n c e  T a l m a d g e . *

El mejor actor dramático

E s  W i l l i a m s  F a r n u m  col  l l a m a d o  p a r a  o c u ­
p a r  e s t e  p u e s t o  ( a u n q u e  e n  e l  n o  e s t é )  p u e s  
e s  é l  e l  v e r d a d e r o  a r t i s t a  d e  e s e  g é n e r o  a  
q u i e n  n o  i g u a l a  n a d i e : p e r o  s o n  b u e n o s  t a m ­
b i é n  S e s u é  H a y a k a w a  y  B o s w o r t  p o r  lo  
q u e  o í  h a b l a r  p u e s  v i s t a s  d e  e s t e  ú l t i m o  n u n ­
c a  p r e s e n c i é .

La actriz más bella
% ^  a

H e  a q u í  e l  t e m a  d e l i c a d o  d e l  m o m e n t o ,  
u n o s  v o t a n  p o r  P e r l a  W h i t e  o t r o s  p o r  o t r a ,  
y  n i n g u n o  e s t á  d e  a c u e r d o ,  m e j o r  d i c h o  d e  
a c u e r d o  e s t á  l a  m a y o r í a  q u e  s o n  l o s  “ W h i -  
t e n s e s ”  l o s  c u a l e s  e s t á n  t o d o s  e q u i v o c a d o s  
p u e s  h a y  a r t i s t a s  m u c h o  m á s  b e l l a s  q u e  e l l a  
y  e n t r e  e s a s  l a s  s i g u i e n t e s  M a r g a r i t a  d e  l a  
M o t t e ,  M a y  A H i s o n ,  y  G r a c e  D a r m o n d .

p e l í c u l a s  q u e  d e  e l l a  Vi r í e  r o n .  p o r  e s o  p r e ­
g u n t o  a  l o s  l e c t o r e s 1 si  s a b e n  d e c i r m e  ¿Co­
mo se titulaba el drama que interpretó E n v y  
Portenf p u e s  Iqs que p o r  e l l a  h a n  v o t a d o  lo  
s a b r á n .

P o r  h o y  c o r t o .
Cómicos

S  *  • m V i  •

C h a p l i n ,  L l o y d  y  A r b u k l e  ( t r i p i t a s ) .

La actriz más completa

F J s i e  F e r g u s o n ,  N o r m a  T a l m a d g e  y  M a -  
r y  P i c k f o r d .

Guillermo 3 .0

Para Solitario —  E s  v e r d a d  e s t i m a d o  
a m i g o  “ S o l i t a r i o ”  q u e  i n e  h e  c o n f u n d i d o  
e n  n o m b r a r  a  V i o l a  D a n a  c o m o  i n t e r p r e t e  
d e  “ L a  t a r j e t a  a m a r i l i a “  p e r o  e s  f á c i l  d e  
c o n f u n d i r s e  p u e s  h a c e  l a  f r i o l e r a  d e  8  m e ­
s e s  q u e  b e  v i s t o  e s a  p e l í c u l a .  E s p e r o  p a r a  
o t r a  v e z  n o  i n c u r r i r  e n  s e m e j a n t e s  e r r o r e s .  
S a l u d o s  d e  —  Zingomar.

Para Sherlock Tlóhnes —  D i c e  Y d .  q u e  
p u e d e  e s t a r  e q u i v o c a d o ,  y o  le  d i g o  q u e  lo  
e s t á  y  m u c h o .  ; M i r e  q u e  d e c i r  q u e  P e r l a

BAJA SE HA P R O D U C ID O
EL SIGNO ROJO ya no liquida saldos, sino que ha recibido stock 

de ■ casimires modernos y coníeccióna trajes 
a áfe i «4- sobre medida. — — — —
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R a v  c o n t e s t á n d o m e  q u e  e s  R o x a n a  M a c  
G o r d a n .  L o  h e  h e c h o  p u b l i c a r  e n  e s t a  r e -  
v i s t a  p a r a  h a c e r l e s  s a b e r  a  l o s  l e c t o r e s  y  
u n  s e ñ o r  C o p e t e  p o c o  a g r a d e c i d o  m e  h a  d e s ­
m e n t i d o  d i c i e n d o  q u e  e s  e s p o s a  d e  R a y .  
P u e s  s e ñ o r ,  e n t o n c e s  e s t o s  d o s  a r t i s t a s  t i e -  

y  n o n  la. m i s m a  e s p o s a  y  e s t o  n o  s e  p u e d e  
c r e e r  o  e s t e  c o l a b o r a d o r  n o  s a b e  n a d a .

Elvira King

A  wei-Hai-Wei

Y o  d e s m i e n t o  t a m b i é n  c o m o  C r e i g h t o n  H a ­
l e ,  q u e  M a r v  W a l c a m p  m u r i ó .  L a  m e j o r  p r u e ­
b a  e s  q u e  i n t e r v i n o  e l  e q u i p o  “ R e d r a b l u é ”  e n  
l a  f i n a l  p o r  e l  c a m p e o n a t o  d e  b a s e - b a l  d e  a r ­
t i s t a s  d e  c i n e  d e  “ 1 9 2 0 ” .

P u e d e  d e j a r  e l  v o t o  e n  s u  s i t i o .

AFUERA
Actor Coic-boy

W i l l i a m s  H a r t  e s  e l  m e j o r ;  p e r o  h a y  
o t r o s  q u e  p u e d e n  o c u p a r  e l  s e g u n d o  p u e s t o  
y  é s t o s  s o n  R .  S t e w á r t  y  T o m  M i x .

Para “Coqui Mac Tuand"

R e p i t i e n d o  l o s  r e n g l o n e s  y a  p u b l i c a d o s  
p o r  e s t a  s i m p á t i c a  r e v i s t a  q u e  m e  l o s  a c ó - '  
g e ,  d e b o  d e c i r l e  a  V d »  q u e  h a b r á  v i s t o  e n  e l  
e j e m p l a r  d e  l a  s e m a n a  p a s a d a  q u e  m u c h o s  
l e c t o r e s  l e  h a n  r e p l i c a d o  l a  d i s p a r a t a d a  o p i -  

f  í u o n  s u y a  s o b r e  l«a a c t r i z  m á s  b e l l a ,  e m p e ­
z a n d o  p o r  “ A r e ”  f u e  e l  p o r  V d .  o f e n d i d o  
( s e  s a b e  j u g u e t o n a m e n t e )  p o r  c o n t e s t a r l e  
r e p r o c h á n d o l e  s u  p o c a  c a b a l l e r o s i d a d ,  p u e s  
n o  v a  a  l i a c e r  c o m o  a q u e l  a  q u i e n  m o j a  y  

. q u e  m u y  c a m p a n t e  n o  s e  s e c a ,  d e s p u é s  e s t á  
l a  d e  F r a n c i s c o  C o n d e  q u e  n o  e s  d e  s u  o p i ­
n i ó n ,  l u e g o  s i g u e  M i c r o b i o  q u e  n o  l a  v a  c o n  
s u  'Perla ’ y  l u e g o  s i g o  y o  d i c i c n d o l e  q u e  la  
White n o  e s  l a  a c t r i z  m á s  b e l l a  c o m o  V d .  
h f .b r á  p e n s a d o  y  p e n s a r á .

El mejor ador de comedias 
* '  .

F.11 e s t e  g é n e r o  s e  d e s t a c a n  g r a n d e m e n t e  
W i l l i a m s  R u s s e J l ,  D o u g l a s  F a i r b a n k s ,  B c r t  
L i t e l l  v  J o r g e  W a l s h .

Comentarios

D e  t a l  p u e d e  c a l i f i c a r s e  l o  q u e  t r a n s c r i ­
b o ,  c u e  e s  m i  o p i n i ó n  m á s  o  m e n o s  i g u a l a ­
d a s  p o r  a l g u n o s  l e c t o r e s  q u e  s a b e n  lo  q u e  
h a c e n  e n  l a s  v o t a c i o n e s  d e l  “ S e m a n a l .

D i r á n  p o r q u e  t o m o  a  t r e s  d e  c a d a  g é n e r o  
d e  a r t i s t a s  p a r a  v o t a r  y  e s  c i e r t o ,  l o s  t o m o  
p o r q u e  a  c a d a  u n o  d e” e l l o s  l e s  c o n s i d e r o  
s u  a r t e  i n m e n s o  s u b l i m e  y  p o r  l o  c u a l  p u e d o  
c o n s i d e r a r  a  t o d o s  i g u a l m e n t e .

El ador más completo

U e n r y  W h a l t a l l ,  \ V .  F a r n u n  y  E a r l e  W i l ­
l i a m s .

Adrices dramáticas

S o n  l a s  m e j o r e s  d e  e s t a s .  E l i s i e  F e r g u s o n ,  
N o r m a  T a l m a d g e ,  y  l a  N a  z i m o  v a .

Críticas

S o n  l a s  s i g u i e n t e s :
V e o  q u e  a l g u n o s  l e c t o r e s  c o l o c a n  c i e r t o s  

a c t o r e s  e n  l u g a r e s  f u e r a  d e  s u  t r a b a j o  y 
e n t r e  e l l o s  e s t o s :

A  W i l l i a m s  F a r n u m  l o  m e t e n  e n  c o m e ­
d i a s  y  d í g a n m e  l e c t o r e s  ¿ q u é  t i e n e  d e  c o m e ­
d i a n t e  e s t e  a c t o r ?  3 ¿ d e  c o w - b o y ?  l o  h a n  
v i s t o  t r a b a j a r .

^  a  V  i l l i a m s  R u s s e l l  q u i e n  lo  v i ó  a c t u a r  
e n  g é n e r o  d r a m á t i c o ?

E l  q u e  o c u p a  e l  p r i m e r  p u e s t o  e n  e l  m e j o r  
a c t o r  d e  c o m e d i a s  c r e e n  Y d s .  q u e  l o  m e r e ­
c e ?  Q u é  l e  h a n  v i s t o  h a c e r  a  e s e  a f e m i n a d o ?  
Q u i z á  e n t r e  m u j e r e s  l i a r í a  u n  b u e n  p a p e l .

E n  a c t r i c e s  d r a m á t i c a s  v e o  a  E n n y  P o r ­
t e n  y  n o  p u e d o  m e n o s  d e  e x t r a ñ a r m e  p u e s  
n u n c a  l a  l i e  v i s t o  e n  d r a m a s  e n  l a s  p o c a s

n o  e s  h e r m o s a !  S e  n e c e s i t a  s e r  v . . .  D e  
l a s  q u e  V d .  n o m b r a  s o l a m e n t e  p ó d r í a  e s t a r  
e n  u n o  d e  l o s  p r i m e r o s  p u e s t o s  M a y  A H i s o n .  
L a s  o t r a s  c o m o  b e l l e z a s  v a l e n  p o c o  y  le  
p r e g u n t o  q u e  t i e n e  d e  c o m p l e t a  B e s s i e  
B a r r í s c a l e .

C o m o  c o \ v - b o } r H a r t  e s  e l  s o l  n o  h a y  
q u i e n  le  p u e d a  h a c e r  s o m b r a  y  c o n c l u y o  
d i c i é n d o l e  q u e  P e r l a  t r i u n f a r á  c o m o  m e r e c e  
y  f e l i c i t o  a  C o q u i  M a c  T u a n d ,  M a r o r i e ,  
M a r o ñ e n s e ,  P e a r l  l a  p r e m i e r  b e a u t é ,  N a -  
c i o n a l ó f i l o ,  e t c . ,  e t c . ,  y  e n  g e n e r a l  a  t o d o s  
l o s  ( fue  h a n  e s c r i t o ,  b i e n  s o b r e  l a  b e l l e z a  
d e  P e a r l  f e l i c i t á n d o l o s  p o r  l a s  b e l l a s  d e ­
f e n s a s  q u e  le  h a n  h e c h o .

Doctor Duval (detective retirado).

C o n t e s t o  q u e  M a r y  W a l c a m p  n o  m u r i ó ,  
p u e s t o  q u e  t o m ó  p a r t e  e n  e l  p a r t i d o  d e  f o o t -  
b a i l  j u g a d o  e n  D i c i e m b r e  e n  L o s  A n g e l e s  
f o r m a n d o  p a r t e  e n  e l  e q u i p o  R e d - B l u e  q u q  
g a n ó  c o n t r a  W h i t e - J e l o u  p o r  3  g o l s  a  1.

Entendida en Cinc.

A Ilany Dann. —  M i s  m á s  s i c e r a s  f e l i ­
c i t a c i o n e s  p o r  s u  o p i n i ó n  s o b r e  l a  s i n  p a r  
\  i o l a  D a n a  y  e s  d e  l a m e n t a r  q u e  l a  i n t é r ­
p r e t e  d e  “ C a s a o s  p o r  f a v o r ”  o c u p e  t a n  b a j o  
p u e s t o ,  s e g u r a m e n t e  q u e  l o s  v o t a n t e s  n o  s e  
p a r a n  a  c o n s i d e r a r  e l  i n i m i t a b l e  t r a b a j o  d e  
la  p r e c i o s a  a c t r i z  y  e l  a r t e  o r i g i n a l  q u e  f l u ­
y e  d e  s u  s i m p á t i c a  p e r s o n i t a .

Microbio.

C A R T A S  StN S O B R E
Cocui Mac Tuand —  G r a c i a s  p o r  s u s  

e l o g i o s o s  c o n c e p t o s .  V a  a l g o  s u y o .  F.11 e l  
p r ó x i m o  i r á  l o  r e s t a n t e .

Alfa —  M i  e s t i m a d a  A l f a ,  N o  t e n g o  i n ­
c o n v e n i e n t e  e n  a c o n s e j a r t e ,  e s  d e c i r  d a r t e  
e l  t e m a  s o b r e  l o  q u e  h a s  d e  e s c r i b i r  o ‘ t r a ­
d u c i r  p a r a  “ S e m a n a l  F i l m ” . P e r o  p a r a  e l l o ,
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es preciso que me envíes' tu dirección a fin 
de escribirte particularmente.

O p i n i ó n  s i n c e r a  — En ci próximo numero.

S o l i t a r i o  — Ya lo suyo sobre “Zingo- 
mar". Nos felicitamos sobremanera que sea 
Vd. severo en esta cuestión de ios copistas. 
Lo demás irá en el número próximo.

E o l t a i r  — En el X.o próximo.

A  i o d o s  — Se quejan en la tipografía de 
que muchos colaboradores no escriben con 
letra clara. Advertimos que esa condición 
es escencial. Las colaboraciones que vengan 
con mala letra no serán publicadas.

M .  A .  — No se ha publicado por que no 
he recibido esa colaboración. Está en mi po­
der una colaboración ¡sobre Perla White, 
pero la firma Sherlock Holmes.

E n t e n d i d o  en  e l  C i n c  y  P e r l i n a  —  En el 
número próximo.

T h e  L i t í e  H o y  — Con mucho gusto acop­
lamos su proposición. Necesitaríamos ha­
blar con Vd. de la hora 17 a 18 . en la redac 
ción de esta revista.

Li!¡áo__
Lilian Gish, la encantadora muñequita, 

la divina sentimental va a filmar una 
nueva película cuyo orgumeglo es la his
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loria del alma de una mujer. “ El Mundo 
de las sombras’ ' es el título de este film, 
y  e s  o.! primero de la nuevo serie que liará 
ahora para “ Frolunan Amusement com- 
pany ’

ANÉDOCTA
Hace muchos años Eddie Polo tuvo unat.

aventura que casi le cuesta la vida.
Un loco lo perseguía e hizo fuego sobre 

él El adversario de Polo lo vió caer al 
río. y como al cabo de un rato, no apare­
cía en la superficie, creyó que había muerto.

Pero estaba equivocado porque Eddie 
permaneció dos minutos y medio bajo el 
agua, logrando después saJir.

Para salir tuvo que dirigirse a un buque 
que hacia 25 millas por hora y tuvo que lu­
char contra una fuerte marejada. Sólo des­
pués de andar dos millas, logró alcanzarlo. 
Agradezco el espacio.

C o nr: urso
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Nostalgias de Chaplin
( Por\ Harris Jf. )

1 f a c e  y o  a l g ú n  t i e m p o  q u e  l o s  p r o g r a -  

T m a s  u** a n u n c i a n  e s t r e n o s  d e  C h a p l i n .  

E s t o  n o s  p o n e  t r i s t e s .  K l  g r a n  c ó m i c

posee eficaces métodos curativos para 
la tristeza.

Viéndole, se olvida uno de la serie­
dad de todo hombre formal, de la com­
postura pertinente a toda persona 
de juicio y se ríe uno a carcajadas.

No se acuerda entonces de esta civili- 
'.ación de máquina, que deja en toda; 
las cosas im olor a hierro, a aceite y a 
nafta, y que deja también imbecilizadqs 
los sentidos v el cerebro, con humor 
gris de estopa y con ganas de conver­
tirse en caballo.

¡ A h!, el Chaplin aquel inmigrante, 
pobre hombre melancólico, que daba 
comicidad insuperable, sin extravagan­
cia. con exactitud psicológica a las ma­
nifestaciones de amargura, propia de

La deserción para el drama, de Bebé, dió a  
Mildred su oportunidad.

Se dice que María Prcwost en vísperas de 
entrar en un convento, cambió de determina­
ción y se fué para el cine.

Fila ganó la copa anual de California al 
mejor traje de baño. Indudablemente los jue­
ces tuvieron buen gusto.

Jcwel Carmen es una figura pequeña su­
til que parece salida de un abanico que pin­
tara Watteau. Rubia, de ella diría Amado 
Ñervo, que es tan rubia que cuando sale 
el sol no se la ve. V bien que es de ella.

'

(íran Casa R ossi
Yd. encontrará calzado cómodo,

SCOTTI & ROSSI
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durable y a precios módicos

18 de JULIO
Teléf. La Uruguaya,

1317
Cordón

V;

los indigentes. Y aquellos gestos preci­
sos de cómica desesperación en el res- 
laurant. Todo eso hace abrir las mandí­
bulas y estallar en risa sonora que a 
veces llega a lo guaso.

Y aquel mismo Chaplin sugestivo de 
una cárcel! La escena magníficamente 
bruta de las coces, y la estupenda del 
helado! é*

Pero lo que maravilla en este hom­
bre. son sus gestos. Lo exacto de los 
gestos, sin la extravagancia (usual en 
los payasos. La expresión del asombro, 
del encanto; del miedo, de la sorpresa 
y del amor; todo eso lo hace con la 
precisión (pie da idea de la naturalidad 
de la escena, y con la comicidad aquella 
que hace reir hasta las lágrimas a gran­
des v chicos, lindos v feos.

Por eso estamos tristes, porque hace 
va algún tiempo que los programas no 
anuncian nuevas proezas del mago de 
la risa.

Fa pantalla hace mucho tiempo que no re­
fleja su carita. No-se sabe nada de ella. ¿Nos 
habrá dejado para siempre la protagonista 
de tantos sueños. Esperamos que así no sea.

E l v i r a  K i n g

Mabel Tagliaferro, protagonista de “El 
Duende” nació en X. York, de abolengo italo 
irlandés.. Mide 1.38 de altura pesando 47 klgs.

*  --------------- » ---  -------  -- “  •  ■ ■ ^  ™ ™ ™

CINE LAS DELICIAS :: 1
C alla  t'rugua.x y liondeau X

• •

HOY y Mañana
D o m i n g o  M s t i n é e  y  N o c h e

Estrono cóm ico FOX -  Cazador cazado y Garli­
tos Aristócrata por Charles Chaplin. 

M añana La Muralla do Oro porCarlyle Blanckwel. 
Otro estreno El Qaleote de la obr* Le Gere Soriot 

de Honroe De Balzac, intérprete Paul Wegenerl

rubia, de tez blanca, ojos azules. F.11 el año 
1911 debutó en el cine, con la empresa Selig, 
Cn "Cinderella" ahora está con la Metro.

P i c o .

Ilarris M.  Hotel".

Hotas breves
( T r a d u c i d o  d e l  i n g l é s )

La pequeña Mildred Davis, es la sucesora de 
Bebé Daniels.como acompañante de “Harold 
Lloyd”. Miss Davis tiene justamente 17 años. 
Hace dos años ella fue atendiendo el Stadum 
High in Stable. no solamente con un mes de 
estudio, entre su permanencia y su gradua­
ción.

Ella fué a los Angeles para hacer una vi­
sita y olvidándose de todo acerca de álgebra 
e historia aceptó una oportunidad en la Mu­
tual. De la Mutual pasó a la Blue-bird y de 
ésta entonces a la Metro: haciendo el papel 
de Márquez en “Un tejedor de ensueños”.

POR L O S  C IN E S

CINE LAS DELICIAS

Es éste uno de los salones que atraen 
siempre público a sus espectáculos, 
siendo el principal motivo los esfuer­
zos de sus dirigentes, quienes no pier­
den oportunidad de ofrecer a su clien­
tela un programa ameno e interesante 
110 descuidando los detalles de organi­
zación interna, asi es que el público, 
vuelve con frecuencia cu busca de solaz 
en la seguridad de salir satisfecho.

Será el delirio Cinematográfico del Año, la obra que 
estrenará en la próxima temporada la Cine­

matográfica Uruguaya, FlsOl^rDA 1420
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Alice Jeyce últimamente divorciada del ac­
tor Tom Moore se casó con el señor Jar»- 1 
Regan, hijo del propietario del “X;
..................... ! ID i* - O
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K! m iérco les  p o r la  m a ñ a n a  se 

c ie ñ a  la sección.
L a s  c a r ta s  que lleguen  después no 

p u ed en  a lc a n z a r  el n ú m ero  d e  lo. 
sem an a .

B o h e m i a .  Salud. Kn el desarrollo de una 
doctrina cualquiera, en el curso de su des­
doblamiento, ella no sólo es susceptible de 
tr -piezos con otras encontradamente diver­
sas sino que, si como la tuya expuesta, lle­
va en su germen aspiraciones de tiempo y 
transporta .dentro de eila ansias de victo­
ria: e! más. Siente la sed del gladiador que 
abiéudose grande, fuerte, anhelando para 

tfí a modo de nuevo laurel glorioso, para los 
demás o n móvil de nueva admiración y re­
conocimiento luchadores que le discutan su 
supremacía, batalladores de la arena que con 
anda inmensa \> en supremos esfuerzos tra­
ten le arrebatarle sus lauros, apercibe en su 
espíritu la nostalgia amarga de la inmovi­
lidad forzosa, la melancólica desesperanza 
de no poder luchar... Y esa sed todopode­
rosa, omnímodamente avasalladora del com­
batiente singular antiguo, esa sed que pasó 
con los hombres que fueron, con los hércu­
les que solamente viven en la historia em­
pañadas sus siluetas por el tiempo... esa 
sed la sientes tú; pero transformada, en­
grandecida, divinizada. Sobre la arena del 
circo del pensamiento lias avanzado firme, 
majestuosa; tíl público de la, idea te espera­
ba y te esperaba yo.

Eres la Mirmidón gloriosa aprestada a 
pelear; paréceme verle ya, protegida y há­
bilmente cubierta por el seutum de la noble 
y sabia defensa. En tu mano ya veo relam­
paguear el brillo de tu gladiun sediento de 
vicofória, y en tu pecho la lórica de la doc­
trina que. defiendes, el centelleo vivo de tu 
noble resolución. Te he visto, he oído tu 
grito de guerra, he adivinado tu ansia de 
lucha, mi paso es firme también ¡voy a tu 
encuentro!, soy el samnita que lleva en su 
alma la misma sed, empuño como tú un ar­
ma;-el corvo sable de la idea, para derri­
barte sin herirte si es que- venzo, para entre­
gártelo franco si me vences. ¿Verdad que 

r¡’? ¿Verdad que no me engaño, que 
^.desapasionada y franca? ¡Yo se 

------ ;—T> cortejo inmenso las sim­
pa tTíl de todo líh pueblo; yo se que no solo 
los espíritus, cuaj. el tuyo que obran por 
convencimiento íntimo .te aplaudirán, no. . .  
También esa enorme muchedumbre sin per­
sonalidad propia, esas almas que viven cx- 
clavas del ambiente, esas también aplaudi­
rán, Bohemia, tu doctrina, porque ella vive 
en sus entrañas y palpita en sus costumbres.

Di, tú, cual yo, desprecias de esa masa 
autómata su aplauso, si estás dispuesta a pe­
lear singularmente acéptame el combate y 
empecemos a pelear.

Ahora te expondré mi manera de pensar 
en cuanto al arle que puede encerrar el
baile:

Hay cosas en el mundo por naturaleza 
grandes y sublimes pero que por fatal des­
tino, en la enorme' mayoría' de losVcásos, el 
desarrollo de su acción se verifica dentro de

<íí><£
j a m

£-r:

No olvide Vd. remitir con su carta

do s e s ta m p illa s  de cinco centésirnos.

un ambiente completamente opuesto; O 
bien es causa única de grandes transtornos 
o transformaciones perjudiciales para toda 
una sociedad, para todo uji pueblo.

Cuantos son los tesoros artísticos que v̂ el 
hombre, con doble empeño ha hecho emer­
ger de las profundidades líquidos de esos 
mares circunscriptores de lo que fue el cen­
tro y foco de la civilización antigua, y en 
los cuales, el alma artista, al contemplarlos, 
extasiada, ha encontrado el sublime y ma­
yor cié sus trabajos.

¡ .Mas cuantos también son los que al ser 
desentrañados de Troya o de AI icenas tan 
sólo han arrancado, al alma sabedora de ar­
te. una lágrima de desconsuelo o un lasti­
moso suspiro, o una extática mirada de res­
peto, ante una piedra hallada franca..., in­
forme. que no obstante valcp poco, sus 
borrosas lincas están diciendo: Tú ¡Mucho 
más!

¡¡Baile!! Desafortunado tesoro, desdi­
chada obra artística: ¡ Cuan pocos al mi­
rarte han comprendido tu historia, sin tiem­
po, en el psiquis humano; a cuan pocos tu 
presencia ha arrancado la mirada, el suspi­
ro o la lágrima del buscador de bellezas!
¡ Cuan pocos han visto que tu has sido 
gránele, cuando vi vistes en el ambiente de 
tu Grecia: en el espíritu; que siendo hijo de 
él. a él volvías como insuperable retribución 
gloriosa en las muy pocas y elejiclas horas 
en que el alma se encontraba dispuesta a 
aspirar con fmicción las emanaciones de 
arte que encierra la sonora armonía del mo­
vimiento!

. . .  ¡ Cuan pocos ven, mi sincera adversa­
ria, que el baile de que tu hablas, solamen­
te es el bulto informe de una obra que filé!•I *
Xo, Bohemia, no; tú, de alma selecta, no 
has visto quizás más que esos bailes fami­
liares o de lo contrario respiras el ambiente 
de los círculos acomodados... (¡Veneno 
peor! porque existiendo cu ellos las mismas 
bajezas, los mismos vicios, todo se halla 
encubierto por un velo prudentísimo de speu- 
do educación). Y únicamente has apreciado, 
en tu pureza.de alma, de ese b u l t o  i n f o r m e  
lo que fué, por eso crees que hay arte. Pa­
ra convenceros, mi grata enemiga, de que 
no soy ningún ilusionista seguid mi conse­
jo: se os presenta la ocasión. Queda toda­
vía un día de gol gario aprovéchalo, son los 
únicos días en el año en que el mundo se 
muestra tal cual e s ; porque como dijera 
Selgas y Carrasco, el corazón humano en­
cierra tanto cicr.q. que el hambre siente la 
necesidad de taparse la cara para darse a 
conocer.

kl a un h île do máscaras, baila con un 
encardado (no te lo digo por ponerte en 
las peores condiciones, sino porque te va 
ha ser el más franco); si te muestras bue­
na encontrarás al sinvergüenza; si te mues­
tra* condescendiente, conocerás al cínico.' Y

en la semana que viene, mi simpática y lea! 
enemiga pensadora me contestarás, si al­
guno (uno al menos) en un momento de es­
piritual desahogo te ha dicho: yo he venido 
al baile porque me gusta mucho el arte.

S a m n i t a .
¿ M i  i d e a l ? — Una hermosa niña que tuve 

la dicha de conocer el sábado 12 del corrien­
te, en el Corso del Paso del Molino. Estaba 
acompañada de varias 'señoritas, y desde el 
primer momento que la vi he quedado loca­
mente enamorado de ella.

¿Recuerda ál que 1̂  siguió hasta 2 .a Uru- 
guayana y Máturana y le envió una esquela?
1 engo 15 anos v no estoy comprometido. Si 
sus bellos ojos llegan a recorrer estas líneas 
y quiera dignarse contestar al que Vd. diri­
gía sus * miradas, '-conteste a H é c t o r . H

M i  i d e a l  — es la simpática morocha A. I,. 
de la calle P . . . . . cuyos ojos verdes (.creo 
que son verdes) se me han clavado en el co­
razón como dos abrojos.

Sea buena, A .,'., con — B a r q u i l l o  e l  P a n a ­
d e r o .

P a r a  ‘' U n a  q u e  V d .  c o n o c e ” — Tomo la 
pluma para hacerle saber que yo nunca pre­
tendí saber nada más que si el notable cora­
zón tenía algún interés en m í; y al saber que 
no, me es grato dirigirle estos religiones pa­
ra que no se haga eco de ' murmuraciones, 
pues, aunque soy un ser insignificante, i 3ra 
alguna persona puedo ser algo más que ío 
que Vd: dice.- •

Siendo esa joven de una esmerada educa­
ción. es raro que consienta en que una her­
mana u otra persona conteste en su lugar. 
Igual si yo tuviera un hermano aquí, podría 
con menos palabras contestar su esquela, ha­
ciendo lo que a mi no me permite mi corla 
inteligencia. Teniendo un empleo de tan po­
co valor a lo que Vd. se refiere, aunque fue­
ra mucho mayor igual no tendría la suerte 
de que -se fijara en mí-esa dignísima joven.

S o ñ a d o r .

LA MODA MASCHiLE”
—  D E ~

F r a n c i s c o  M a r s ig l i a

Especialidad en trajes de medida, sobre los últimos 
figurines Europeos, recibidos directamente por la casa 
mes a mes donde el cliente encontrará su conformidad 
Se reforman y se limpian trajes. PRECI08 BíOQlCOS,

P A R A G U A Y , 1 6 3 8  - M O N T E V ID E O

i

!
¡■i

A  Ffc c q u ¡ e l  — ¿Dime simpático Ezequicl, 
porqué no contestas a .la porteñita, que dices, 
te fascinó. Si siempre piensas en ella, contes­
ta, por medio de ésta linda revista a — L a  
p o r t e ñ o .

S o y  m o r  o c h i t a ,  tengo 15 cumplidos, y de­
searía encontrar, por medio de ésta simpáti­
ca revista, algún, morocho, que supiera -que­
rerme. Contestar a — M a r  y .

S e ñ o r  D i r e c t o r :  He resuelto hacer una de­
fensa a -Flor de un día. El concurso de be­
llezas no saca nada tal carácter cinematográ­
fico de esta revista porque entonces ”La pá­
gina de los lectores” estaría en e! mismo ca- 
sflL v . además vea Vd. las revistas Cinema 
Chat y Cine Universal han tenido su concur­
so y eso que se dedican al Cine y sino él 
Motion Picture Mngazinc también lo tiene.

Perlino
P o r a  A .  P .  T .  — Le admiramos, por feu 

gran reportage hacia ese coloso artista, a 
Wallace Reid: le admiramos de verdad, co­
mo podríamos admirar a ese gran actor en.la 
pantalla. Le felicitamos y queremos, que Vd. 
siga siendo pno de los mejores colaboradores

Pulseras Esclavas 
COLLARES

enchapabas en oro, garantidas por .‘i 
railos, a . . ; . . $  1.25 y 1.75

e n c h a p a d o s  e n  o r o ,  g a r a n t i d o s  p o r  5  a ñ o s ,  a
 ̂ $  1 .25

•— • ^ • .
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de esta simpática v gran revista: “SEMA­
N A L  Film”.

w

->n apretón de manos de >
* M a r  y ,  P e r l a  y l i ó l a

/ I  D i v i n a  r u b i a  — Tengo interés especial 
ei iener una entrevista con Yd. No sé si se­
rá v no la ruina bellísima (pie ha cauiivaílo. 
mi alma. Mañana, domingo, en el puente del 
Prado. Yo llevaré -‘SEMANAL FILM" en la 
maro. — . -Huía ¡ i n d u r o r a d a .

i J- a lo ; m t a  —* Yo *»* que pretendes burlar­
te :e mí. Tú, no eres la joven que yo he des- 
o m o . Xu puedes ser nunca ella, por cpie 
dio era un producto de mi anhelo, un sueno, 
h: -Jcai mujer (pie tanto he deseado.

Lo' creerte tú revestida de los atributas de 
bej-eza que yo señalaba, es la evidencia de 
qir; eres vanidosa y de ningún modo bella, 
poique la belleza verdadera está en la armo­
nía de la parte, interna con lo externo, el al­
ma con le físico.

L’o te ofendas, “palomita": quizás te hayas 
da**ro por aludida, hayas creído sinceramente 
que eras tú la joven de la silueta.

. v’i deseo conocerte? Si. ¿Cómo y donde? 
Lo dejo a carg.* tuyo. — P a r t c u i t o .

C a s a  E s p o s i t o "
SASTRERIA

K ip e rlu liiliiil f i i  «obre  m ed id u
( a i l m i i e i  I n g l f i o i  y  F r a u c o i e i

CONVENCION 1511

Taller de Planchados, Arreglos 
y Composturas

Uruguay 898 Montevideo
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a r a  “ F l o r  d e  un D í a ” — Yo, aplaudo tu 
ativa. Hasta ahora tóelos han manifesta- 
pinióu contraria al concurso de belleza, 

reo (pie se podría hacer. Pero habría que 
r ¿ r  otro medio. Podía hacerse ari: Enviar 
Frector de “SEMANAL FILM" los re­
ís de las más bellas muchachas de la re- 
»:a.
¿ ¡a retrato iría acompañado de un lema 

'obre cerrado, aparte, estaría el nombre 
'a persona. El sobre con el nombre pro­
no seria abierto basta que el Concurso 
.inase y sólo en el caso de salir triun- 

tLf ,e. El director clasificará los retratos y 
h  ¿ una galería especial con aquellos (pie 
u sj juicio merecieran ser presentados: Una 
V'. publicados todos, del mismo modo (pie 

ace con los artistas de cine, por medió 
m cupón, los lectores y lectoras de “SE­
ÑAL FILM” propondrían a cinco astros 
jelleza y después por medio del voto di- 

r *o veríamos quién resultaría la más bella, 
es nti modesta opinión. — ¡ . i b e r io .

B U Z Ó N
ort.^pu '1 C. — Eii efecto, lo suyo., no se pue- 

t*-. ¡«rbJicar. Hay insultos para “Ojos de íue- 
*z*:, como aquello de. poco honesta. etc. Yd. 
cjrvprerulerá. que eso es muy tuerte.

HÍ&U Male —. TraÚuciojtcs del ingl^N pre- 
f-er bJernttíié. Mitad i ai Film es muy conocido.

t ft. F o r d  — Mande la carta. Xa. importa 
g;re río domine bien el castellano. Nosotros la 

ázctartrmos de imevó.
M J ñ e c a  2.0 — No’ tenemos joroba. Apenas 

tejemos la edad de cristo, pero ya asoman 
•V- carias. No pospiramos pasiones ardientes. 
p \  o .sabernos ser firles y buenos amigos.

• L i t ó .  En él iiúméro próximo pasado, se. 
. ̂  hijeó mal fci cojUeitación.. Y en éste voy a 
•ó- ríe claramente lo que pienso.

.l-.-a airúsiad. sén en el grado A o m ti grado 
'Y , amor <n e! primer, caso. • amistad firme 
j *egura en el segundo, tiene para el que es­
cribe eu c>U* secatón un .alto yMor. No eoin- 
fciu *j los factores (rué Ir han generado no

cambian tampoco. Es decir, que Ja duración 
de la afectividad está en mano de -\ctea. De 
ella dependerá ser o no ser amigos. Ya creo 
que lo seremos siempre. El escritor que nom­
bra. nunca ha pertenecido a esta -revista. El 
pseudónimo que cita corresponde a otro es­
critor cuyas iniciales sOu: L. C.

UNA PROPOSICIÓN
Después de habgr leído número por 

isómero a SEMANA!-. FiLAJ" he p«v
k .  X

dido comprobar la marcada afición al 
cine (pie existe entre la juventud uru­
guaya. Seguro estoy de que muchos de• , * * » 
los innumerables lectores de la presente
revista tienen por su mejor deseo eT de
llegar a ser actriz o actor de cine. *

Lo único que impide llevar a cabo di­
cho ,deseo. es que no existe en Montevi­
deo-tina compañía cinematográfica. En 
vista que ningún capitalista so arriesga a 
formar dicha compañía por temor de que 
no haya los suficientes elementos, me 
permito hacer una proposición y ella 
consiste en que lo> lectores de esta revis­
ta demuestren que lo único que falta es 
dinero.

Porque entre las de bello sexo, estoy 
seguro, que se hallará tina que tenga el 
talento artístico y el romanticismo de 
Elsie Eerguson : otra que tenga la agili­
dad v fisonomía de Perla White: otra 
que tenga la ingenuidad de Lila Lee o 
Yivián Martín. Una dramática como 
Xorma Talmadge OrDorO.ty Dalton; otra 
uágiea como Alia Nazimova o Pola 
Xcgri, y tal vez una que tenga los rulos 
y el art( de Marv PiékFord.

Entre los del sexo fuerte, puede ha­
llarse uno con el endemoniado arte de 
Douglas Fairhanks: otro que tenga el 
arte y majestad de William Earnum; 
otro que tenga la valentía y tenacidad de 
\ \  illiam S. l lart: un cobarde como 
Charles Rav; otro con el físico de \Ya- 
1 hice Reid; y por último, puede que se 
encuentre uno con el arte de Bert Lv- 
'(*11. es decir, un ador -como

Por otra' parte, nuestro p: 
da un sol inmejorable y h» ib L:i..x ; m 
sajes. Kn cuanto a argumentista ,̂ yo 
crea que ,sería lo de menos: porque si el 
teatro uruguayo cuenta con buenas obras 
nacionales, muchos de sus autores se de­
dicaban al engraiideci miento del cine 
uruguayo.

MOH-

S A S T R E R IA  -L A  FO RTEXA*’
de - D. ARAGONA

Se hacen trajes sobre medida para caballeros. - Se 
planchan y se arreglan sobretodc» y t t d i  vucit* ropa 
dejándola como nueva.-Especialidad en trajes y tapa­
dos Faras*ñoras.-club.detraje$parahcrr.bre$$1 por semana
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Lo único que falta es voluntad y di­
nero, siendo esto último el más grave in­
conveniente. ; Na habrá un capitalista* • i • * '
por ahí que se compadezca de nuestrask\ \
aspiraciones ?

¡Haber lectoras interesados! Traten 
con sus opiniones por medio de estas co­
lumnas de animar a alguien que le sobre 
dinero: > ' ' ■*

Aspirante a ador.

La hilaridad base de la fortuna
“ Fatty Artuekle es un extraer di 

caso de éxito en el cine. Hace. sei 
cí simpático “ Tripitás”  ingres
elenco de la Kevstnne corno un

#

man” (es decir un comparsa 
sueldo de 3  pesos diarios.

.y~ >■; y$ i-

IX M
i

1 ' * v »
1.000.00U pesos por año. t onve 
que el hombre’ puede estar -g< 
más no ¿ea que por. p í m • •

Y ’?j¡ pie son I . i 10 ¿* • .e.
b='' c. millón - m • . . ■■ 1 uó

at> en*r I, en uno :> » . . ue dramasT
4 ! al ty-•* tiene *« tuaimenle 3 3  años; 

es el director de sus películas, y os, sin 
duda, después - de ' ‘Cariños” , el mejor 
cómico del cine.

iSean estas líneas un homenaje a. su 
sana comicidad.

Rosa Blanca.



Actores, Batista Grasiliano, Casamayor 
José, Cerry León, De Rosas Enrique, Espí 
Vicente, Giusani Juan, Mandret Alfredo, 
Scuri Rafael, Suárez Alfredo, Tomás Vicente.

ARTIGAS 

" L a  A r g e n t i n i l a ”

El éxito de "La Argcntinita”, fué comple­
to. Ruede ausentarse satisfecha la encantado­
ra c inteligente artista, en la seguridad de 
que aquí la recordaremos siempre con acen­
drado carino.

Encarnación López, tiene el proyecto de 
emprender una tournee por las costas del 
Pacifico y llegar hasta las Antillas. Después, 
la gentil artista volverá a visitarnos, pues si 
bien nosotros la estimamos, ella sabe corres­
ponder igualmente con su simpatía al público

el mundo de la alta canción, la "tonadilla”, y 
en el baile, en el que es una maestra consu­
mada.

La temporada que hoy se inicia es de diez 
funciones solamente y con precios populares. 
El programa ha sido seleccionado con alto 
e inteligente criterio, ofreciendo un espectá­
culo de arte especial para las familias.

Los que vienen
CASAUX AL "SOLIS”

I,a compañía de Casaux, iniciará su tem­
porada el día 24 del corriente en el Teatro 
Solís. Suponemos que el éxito ha de acompa­
ñar la actividad de este simpático e inteligen­
te artista, basándonos para afirmarlo aquí, en 
la innegable popularidad que tiene conquista­
da en los escenarios montevideanos. Trae 
obras nuevas que han sido grandes exitazos 
en Bs. Aires, lo que viene a reforzar nues­

montevideano que tanto le aplaudió en la 
presente temporada.

P i c r r t ' i t c  I ' i o r i  y e l  T r io .  L o r a

Hoy debutan estos artistas.
Pierrette, la sin par Pierrette, después de 

una brillante actuación en Bs. Aires, vuelve 
a nosotros, que tanto la hemos aplaudido du­
rante su actuación en el Boyal, con prestigios 
bien afirmados, tanto en el “Esmeralda” de 
la capital porteña como en el "Odcón” de 
Mar del. Plata.

Esta inteligente caiuonetisfa viene acom­
pañada del "Trio Lara”, número excelente 
que viene precedido de gran fama. Dicennos 
que consiste en cantos y bailes de España y 
Portugal, lo más característico del género de 
esos países. Proceden de los teatros españoles, 
y  principalmente, uno de sus elementos, Ma­
tilde <ie Lar», ex* considerada una estrella en

tro optimismo acerca del éxito de este no­
table conjunto artístico. Por lo que anuncian 
los diarios de la capital, parece que iniciará 
la temporada con "El pariente Politico”.

Nos presentará también "El instituto de 
señoritas”, "El profesor Muller”, "La botica 
d’enfrente” , “El vasco Olavarría” y “The 
Ecuatorial”.

Señor... ?
Abra sus ojos....

y cierre la puerta
poder escuchar

bien
para

URQUIZA

El miércoles inició su labor artística en el 
TJrquiza la Compañía de Vilchcs “El eterno 
don Juan” fué la comedia elegida para el de­
but. Hacer el dogio de la labor de Yilches, 
es reeditar las frases ditjrámbicas que toda la 
prensa uruguaya ha vertido ya. Es, positiva­
mente, la compañía española de alta come­
dia que mejor encarna altos valores de arte, 
de verdadero arte.Por falta de tiempo, y de 
espacio, no podemos en este número hacer un 
estudio concienzudo acerca de la labor de los 
principales elementos de estee conjunto artís­
tico. Dejamos esa tarea para el número pró­
ximo.

sunreri

18 DE JULIO

TA d e b u t  d e  h o y

buena compañía dramática es la deancia il . V1 r . .; >e Rozas, que se presentara esta no-
^  aiJ  escenario del Teatro 18 de Julio.

««junto artístico, en el cual figuran algu- 
’T elementos viejos conocidos del público 

añcnn videana. Esta compañía tiene por ase­
sor literario a José González Castillo, lo que 
•reviste de garantías positivas la presentación 
de las obras que se lleven a escena. Xos hará 
conocer esta compañía mi buen número <le 
nuevas obra*'. E11 general, el programa que 
ofrece, seleccionado con gran acierto, ha de 
obtener el decidido favor de nuestro público. 
Iva obra elegida para el debut es. “El hombre 
que pudo malar" de Folco 'festona. Esta com­
pañía ha tenido el buen acierto de fijar en 
$ 0 .8 0  la función cutera, lo cual hará que la 
tna^a popular que no cuenta con grandes recur­
sos. pueda conocer las más notables obras, 
algunas de ellas de marcada tendencia social, 
que se anuncian para la presente temporada. 

He aquí el repertorio:
Los cuervos rubios, V. Martínez Cuitiño: 

El hombre que pudo matar, Folco Tcstena: 
La santa madre, O. (.'astillo y M. Cuitiño: 
Madre tierra. Alejandro E. Berniti; 1.a mala 
reputación. G. Castillo y J. Mazzanti; Melga­
rejo. Florencio l ’arravicini: El ciudadano
Perrin, versión: Joaquín de Media; El ani­
mador. Di Tomaso-Acasuso: La cruz del sur, 
Gustavo Car ababo; l.a mujer del vejo. Jor­
ge Danion.*

E>trc«os: Don Cándido Buenaíé. lriarte- 
lay; S. E. el .ministro,'versión: Ulurralth: 

gal lega. M. Bos.eh: La mo.ai de) amor, 
Esc Oder: Mácho^'y hembra, versión: Bolla; 
El señor ladrón, X. X.; Juan jacobo, 1). Ma­
yóla; Los hombres de piedra. César Carrizo; 
El pobre hombre, González Castillo.

RepriseS: Los muertos, Barranca abajo. La 
gringa, Moneda falsa, El Arlequín, El tango 
en PariX; Los provincianos, Locos de_vecra- 
no, Silvio Torcelli, Un hombre.

El elenco de la compañía es el siguiente: 
Actrices:Breña Fariny, Espí Aida, Rivera 

Matilde. Real Aurora, Real Esperanza, Scuri 
Leticia. Serrano Rosario. Serra Manolita, 
Vidal Blanca, Zancta Claudia.


